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O Prirneiro-Ministro, camarada Saúde
Maria, visitou na tarde de quinta-feira, o
nav'o, de prôspecçãor geofí-ica, da companhia
americana ..Di.gicon Geolhisical", que se en-
contra no país para inlcia.r a segunda fase dos
trabalhos de pesquisa petrolífera na no:sa zo-
na marítima.

O Chefe do Governo"que se rncontrava
acompanhado dos ministios Paulo Correia, do
Desenvolvimento Rural, Joseph lurpin, dos
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Guiné-Bissau e
Portugal estão empe-
nhados no reforço da
cooperação em diver-
sos domínios. Esta
vontade ressaltou das
intervenções dos che-
fes das duas delega-
ções-à reunião da Co-
missão Paritária, ini-
ciada quinta-feira em
Bissau, à qual se se-
gue a da Comissão
Mista, inaugurada es-
ta manhã, no salão
de'reuniões do Minis-.
tério dos Negócios
Estrangeiros.

(Ver pá9. 8) ver pog-z

O Chefe de irstado guineense ao ler recebitlo pelo Papa João Paulo II

Recursos Naturais, Manuel Santos, dos TÍans-
pcntes e Turismo, João Cruz Pinto, da Admi-
nistreção Interna, Função Pública e Trabalho
e Av'to José da Silva, da Educação Nacional,
foi receb'ido a bordo, pelo embaixador dos Es-
tados Unidos da América, Peter John Voss. O
Primeiro-M'nir,tro foi infoamado pormenoriza-
damente do funcionamento e potencialidades
daquela u.nidade petrolífera, pelo seu coman-
dante Rcger \trelch.

SAMBA
TAMINE

t|0rT0u
DA ONU

Depois de repre-
sentar a Guiné-Bis-
sau na 37.8 sessão da
Assembleie Geral das
Nações Unidas, re-
gressouaBissau.na
quinta-feira, o Minis-
tro dos Negécios Es-
trangeiros, camarada
Samba Lamine Ma-
né.

O ehefe da noss¡
iliplomacia discursou
perrnte o forlt.m in-
ternacional e foi re-
cebido pelo Secretá-
rio-Geral da ONU,
Javier Perez de Cuel-
lar, a quem felicitou
pelo relatório "enér-
gico e realista' aPre-
sentado sobre a orga-
nização.

Samba Lamine Ma-
né contactou com os

seus homólogos ãe
vários países e con-
cedeu enhevistas à

ßádio das Nações
Unidas sqbre actuali-
dade da política in-
ternacional e situa-
ção no nosso país às
quais faremos refe-
rência na préxima
edição.

SAUDE MARIA UISITA BARCO

DE PRoSPECçAo PETRoI|FERA

NOBEL

DA IITERATURA

PARA

GARCIA

MAROUEZ

( ver Suplemento)
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Dos Leitores

Árbitros nõo võo
qo interior ds poís

Camarada Director:
Aceite esta rninha carta no vosso/nos,so

jornal, na coluna dos leitores, porque visa cri-
ticar algumas falhas verifieadas no decorrer
do Campeonato Nacional de Futebol.

Como sabemos, já deu inÍcio o Campeo-
nato Nacional de Futebol da época B2l83, com
a presença de todas as equipas. Para começar,
pergunto quem é responsável pela deslocação
dos árbitros para o interior do país?

Falando da deslocação dos mesmos para
algumas regiões do pafs, constata-se que isso
só se verifica nas zonas que possuem facilida-
de de meios de acesso: Bafatá, Gabrl, Can-
tchungo, Farim, Bula, Bissorã e Mansoa. Para
as equipas do Sul, em particular, Tombali que
sempre foi vítima nesse aspecto, os árbitros só
lá vão quando se trata de desafios com o Ben-
fica, Sporting e UDIB. Noutros desafios a
comparência de árbitros é nula.

A Comissão Central de .A,rbitros, deve
providenciar perante instâncias superiores do
nosso desporto, em particular, do futebol para
que sejam garantidas as deslocações dos árbi-
tros ao interior do país. Entretanto, ¿ região
de Tombali é uma região afastada, mas a sua
equipa não falta aos jogos de campeonato pa-
ra assim poder cumprir o calendário.

Quando os árbitros não comparecern, as
duas equipas são obrigadas a escolher um ár-
bitro conforme a lei para dirigir a partida,
mas isso implica muitos faetores negativos,
dos quais podemos destacar indisciplina no
decorrer do desafio, clubite, e violência. O
nosso futebol para ter o seu verdadeiro ca-
rácter é preciso combater as ausências cons-
tantes dos árbitros aos desafios.

Existem equipas que somam pontos sem
ter jogado. Tudo isto são facilidades que pos-
teriormente vêm prejudicar a nossa partici-
paçãc nas competições africanas.

Portanto, acho que para uma equipa se

conqagrar campeã tem de ser de facto com
sacrifício, e não corn facilidades.
. Iuácio Antónib Fissá Mané

(Professor na Região de Tombali)

Pedido de correspondêncio

O poís

N u m comunicadó tendentes a debilitar a
coújunto assinado no sua unidade, ao mesmo
termo da visita de ami- tempo que apelam à ju-
zade e de trábalho de venfude africana no
uma delegação da Ju- sentido de juntos dos
ventude do Movimsnto seus governos trabalha-
Popular de Libertação rem pela salvaguarda
de Angola (Juventude do instrumento da uni-
Popular,) a convite da dade africana, a OUA.
JAAC, as duas organi-
zações reafirmaram as O comunicado exige a
suas posições comuns de retirada imediata das
luta anti-imperialista e tropas sul-africanas do
contra todas as formas território angolano e a
dp dominação, e pela cessaqão das manobras
Pà2, democracia, inde- desestabiilzadoras aos
pendência nacional e restantes países da LÍ-
progresso social dos po- nha da Frente e reafir-
vos. A JAAC e a J.M.Pr ma a completa solidarie-
L.A.-JP manifestaram dade das duas organiza-
igualmente a vontade ções juvenis aos patrio-
política de estreitar as tas da Namíbia e da
ielações e pronuncia= Africa do Sul. As duas
ram-se pelo enriqueci- partes exigem por outro
mento relíproco das for- lado a apl'icação integral
mas e métodos de traba- da resolução 435 do
lho com vista à educa- eonselho de Segurança
ção da nova geração. As da ONU sobre a inde-
duas organízações anali- pendêrrcia da NamÍbia e

saram pormenorizada- consideram a exigência
mente a situação em da retirada de tropas
A.frica e constataram cubanas de Angola como
com preocupação a si- uma flagrante vioiação
tuaçãõ criada em torno das decisões soberanas
da OUA, resultantes das de um Estado indepen-
manobras' imperialistas. dente.

As Mulheres ele-
gem esta manhã, em
todo o pals, delegadas
ao I Congresso da
CNMG, (a realizar de
Ð a 7 deNovembro
próximo) durante as
Conferências Regio-
nais que decorrem
nas sedes das dife-
rentes regiões.

No Sector Autóno-
mo de Bissau, os tra-
balhos decorrem no
salão do Secretariado
do PAIGC,'sob a pre-
sidência da camarada
Maria Augusta Men-

des, membro da Co-
missão Nacionale
primeira responsável
do Comité das Mu-
lheres do S.A.B.. Ao
longo da I Conferên-
cia 'de Bissau, para
além da escolha das
delegadas, será apre-
sentada informação'
sobre os preparativos
do Congresso, estan-
do prevista a presen-
gâ, no referido fo-
r u m, da camarada
Francisca Pereira, do
Comité Central do

diariamente. Os sabotei-
ros aproveitam-se d.aqui-
lo para seu uso pes-
soal. Actos desses não
pass,em de falta de cons-
ciência, p'orque se essas
pessoas fossem conscien-
tes não o praticariam.
Elas têm nas suas mentes
que as escolas são dc Es-

tado, não do Povo, por is-
so tentam levar tudo. A
meu ver, os que fcrem
apanhados devem pagar
c,aro, pelos prejuízos cau-
sados, quer por eles ou
não. Devem ser reforça-
dos cs guard,as nocturnos
para melhor protegerem
os seus postos. Certas es-
colas, caso concreto do
meu bairro ..Cambanco",
não oferecem condições

pedagógicas e sociais pa-
ra estarem em funciona-
mcnto. Têm falta de ca-
deiras, carteir,as, além do
incomodo que é, ver os
jovens do bairro jog,arem
aí, durante o funciona-
mento normal d,as aulas".

ÐEVEMOS REDOBRAA,
A VIGILÂNCIA

João José da Silva,
subdirector da escola do
comité de Bandim I -..Para evit,armos roubos
nos estabelecimentos de
ensino, temos que redo-
br,ar a nossa vigilância.
Nãc devemos deixar tu-
do com os polícias e
guardas nocturnos. No

ano transacto, a minha es-

.tr440 relorçe rolnçõcs
Gom e iuYenturie angolane

As duas organizagões juvenis reafirmaram solid¿rieilaale
oom a Namíbia

DELEGAÇÃO
DA JAAC NO
EXTERIOß

Entretanto, uma dele-
gação da JAAC, chefia-
da pelo seu secretário-
-geral adjunto, camara-
da Adriano Ferreira
(Atchutchi), deixor,r Bis-
sau no pass.rdo sábado
com destino à União So-
viética, RDA, Hungria,

Partido e Secretária
Nacional da CNMG e
também do camarada
Francisco Sifna, Se-
cretário da Organiza-
ção do Partido no
S.A.B..

Ðe referir que, nas
capitais das regiões,
as Conferências de-
correm sob a orien-
tação de coordenado-
ras, que para o efeito
se deslocaram de Bis-
sau na passada quar-
ta-feira.

Bulgária e CFecoslová-
quia. A visita, que se
realiza a convite das or-
ganizações congénereq
desses países amigos,
permitirá o reforço das
relações de amizade e
cooperagão com. esses
paÍses e a busca de no-
vos campos para o alar-
gamento deça coopera-
ção.

lnspecçõo
Decorre na região de

Bafatá uma inspecção
aos serviços alfandegá-
rios.

Para o efeito, encon-
tra-se nesta zona leste, o
Directsr-Geral das Al-
fândegas, camarada Ni-
colau Ramos, que é
acompanhado de dois
altos funcionários da-
quela Direcção Geral.

A referida delegação
que já visitou Sareba-
car, Cambadjú, e Fa-
jonquito, terminados os
trabalhos nesta região
desloca-se a Gabrt.

criam dificuldades ao
país, dificultam a forma-
ção dos alunos. Deve ha-
ver unxa estreita colabo-
ração entre os Ministé-
rios da Educaçãc e do In-
terior para a preservação
dos património estatal
posto à disposição do
ncsso povo. Os guardas
nocturnos muitas vezes
estão indefesos, não po-
dendo reagir às ameaças
dos bandidos. Nada é di-

Mulheres elegem delegodur

Respon<Je o povo

0 que uchf, dos roubo¡ nus ercolus?

Mário Tavira, jovem angolano de 1g
anos de idade, deseja corresponder com jo-
vens guineenses de idade compreendidas en-
tre os 16 e 20 anos.

Os interessados devem escrever para o
seguinte endereço-

Mário Tavira, C.P. 288 - Malange, Re-
pública Popular de Angola.

Múltiplas reuniões foram feitas nas escolas do
ensino básico complementar com vista à solução de
certos problem.as que afectam o seu bom funciona-
mento. Mas as decisões continuam a ser sabotadas
por aigu-ns cid.adãos que aftrda se aproveitam dos es-
cess'os meios postos à d;sposiçãc das escolas entre os
qu,ais, cadernos, mesas, gLz, para venderem ou usa-
rem em Süâs cåsâs¡ Num dos ass.altos efectuados re-
centemente à escclta primária 22 de Novembro, o la-
r'áoio levou objectos escola"res num valor estimado
em 4$ mil pesos, pondo em risco o funcionamento
normal das aultes, sobretudo aos que ingressam pela
pr,meira vez nìs escolas.

A propósito, o jornal ouviu alguns populares
que responderam à questão: o que acha dos roubos
nas escolas?

OS LADRÕES DEVEM
PAGAR CARO

Feliciono Falcão - es-
tudante do,.3.o ano C. G.,
morador no Bairro Be-

l'ém - ..Estes roubos de
material didáctico nas
escol,e,s além de serem
prejudiciais ao nosso Go-
verno prejudicam mais
aos alunos que o utilizam

coia foi vítim,a de um as-
salto, m,as nada levaram,
a rrão ser.<crintins'>. Le-
vamos sempre' à saída, o
material didáctico de que
d:spomos, e entreg,amos
aos viz¡rhos, visto que a
escola não oferece condi-
ções de segur,ança. Sabo-
tar a economia do nosso
Estado,é sabotarado
nosso povo martirizado,
e privado de instrução
pelo colonialismo',.

José Manuel Fernandes¡
morador no Bairro de
S. Luzla - *Os ass,altos
nocturncs às escolas

FALTA DE MATEßIAL fícil combater desde que
PROVOCA UMA FOR- sej,am tcmadas medidas
MAçÃ,O INCOMPLETA adequadas. Devemos res-

peitar as nossas escolas
porque daí é que sairão
os futüros, dirigentes des-
ta terran.

Púrlnr t <NO PIlllD,CEAr Bábado, 23 ile Outubro aþ 1982



No Proço

Cinco lobos do mar ao No Praça

Iudo pü$$u quünüo flsümos ü letrr fime
Depois de rne ter des-
pedido de um amigo,
que ia embarcar p,ara
Cacine, e ao p,sssar
por um grupo de hc*
mens grandes, senta-
dos à sombra do tol-
do de uma velh,a em-
barcação atracada na
ponte ca;s, a minha
curiosidade foi sacu-
dida. O aspecto c,rl-
mo, o a¡r segl-lrc e con-
fiante dess¿:.i ìlomens,
charnaram a minüra
atenção.'

Aflinal, e como é
habito e justo dizer-
-se um jornalsta é

iornalista 24 horas
pcr dia. E já, pensei
comigo.

Entre o ab.anar da
cabeça e um gesto
com as m,ãos, surgiu
o diálogo. Cinco ho-
mens, tcdos eles, lo-
bos do mar. Velhos
capitães. Desde os
tempos das lanchas à
vela.

..Comecei a. tnaba-
balhar como mari-
nheiro na altura. em
que hav,ia só lanchas
que tnansportavam 30
a 40 toneladas, e ne-
las só iam qu,atro ma-
rinheiros",éotioAr-
tur António que re-
corda o seu baptismo
nas águas turvas do
Geba.

E ele quem inter-
roga o repórter, *faz
icleia do q;:e é pilctar
uma embarcação de
30 tcneìadas só com
qu,rtro h'omens e a:n-
da por cima à vel,a*?

E quanCo não ha-
vi.:a vento, perguntá-
mos. ..Oltre, quandO
não hav:.a vento e se
quiséssemos navegar,
ér,rmcç 'obri¡laCos a
remar. Remar mui-
to e mais forte qu,e
asr ondas>>.

Joãczinho ci,a Costa,
para reforçar as pa-
lavras do tio Artur,
lembra que nessa al-
tura as l,anch,as nave-
ga\¡em só c'om a meré
cuja duração é de
seis horas. Passado es-
se tempo, a lancha
era obrigada a fun-
dear. *Lançar ferro
até ncva maré". Mas
esses casos, sublinh,a,
v,.rificavam-se só até
Bamb.adinca. Dali pa-
ra a frente (Bafatá por
exemplo) utiliz,avam
outro sistema. O ve-
lho Joãozinho conta-
-ncs como era:

..Na embarcação le-
vávamos um peque-
no b.ote que chegada
a altura, era posto na
água, par,l atingir a
margem, onde a um,a
árvore, atavam uma
corda que prendia o

Gals ile Pindjieuiúi, loc¡l escolhi¡lo pelos lobos rle mar Da ho re de .rtjumbai'

Acidentes de vioçõo

b,arco. Dep'ois era só
puxar, puxar até en-
coStar".

O vêncimento men-
sal nesse tempo era
de 150,00 escudos pa-
ra o capitão da l,an-
cha, e 30,00 escudos
perâ o cozinheiro. Es-
ta situação só viria a
alterar depois dos
q.contecimentos de
1959 - massacre de
P"ndjiguiti.

Sobre esse aconte-
cimenlo, todos se en-
contravam no mar, à
excepção do velho
Artur que estava no
porto de Bandim a
descarregar e, quando
c.rheg'ou a Pindjiguiti
'iá haviam consumado
o m,assacre. ..Fui eu

e rnais alguns colegas
é que retirámos . os
mortos e levámos os
feridos para o hospi-
tal", recofda com
amârgura, sacudindo
a cabeça.

Para o camarada
Pelrozinho, as difi-
culdades na vid,a do
marinheiro, são mui-
tas e há-os de vária
crdem. Para ele o pe-
rigo major provém da
condição meteoroló-
glca. ".Há dias em que
o temp'o torna-se tão
m,eu, que nem sosse-
go temos para prepa-
rar a comida. Mas,
quando se' chega 'à
terra f:rme, esquece-
-se tudo. Enfim é es-
ta a nossa profissão*,

O ..Nô Praça> traz hoje aos seus leitores
mais factos e episódios, dos muitos que acon-
tecem na nossa capital.

ÁGUA - Elemento indispensável à vida
do homem, a água é das coisgs que não de-

vem (não deviam, queríamos dizer!) faltar a

qualquer lar, po¡ modesta que ela seja. Mas,

infelizmente, ela tem faltado e até a muitas

casas, senão mesmo a bairros e vilas. É que,

apesar dos esforços da CEABIS nesse sentido,

há locais (caso concreto do Bairro da Ajuda),

que parece, não. é de agora. No entanto, tlou-
tros locais assiste-se a tanto esbanjamento...

Ve{n este registo a propósito da dificuldade

com que se depara nos úlltimos tempos qual-
quer cliente para conseguir um copo de água

nos restaurantes. Quando não é a desculpa

de cortes ou de que o precioso líquido ..está

quente", são os copos que não chegam para

servir os clientes e que precisarn ser lavados

(ou passados simplesmente na água, como ge-

ralmente acontece). Será isso devido ao medo

de ioncorrência às outras bebidas; que no en-
tanto só aparecem esporadicamentp?...

MEDICAMENTOS - Se conseguir medi-
camentos (certos, claro está) não tem sido coi-

rl.rz-nos que neste mc-
mento frrá dificuldades
nos portos do interior
pois não oferecem as
¡nínimas condições
para atracar. Tam-
Dem se rerenu a na-
vegação nocturna que
a.seu ver está a tor-
nar-se cada vez mais
difícil, pois não há
farcis, nem as habi-
tuais marcações que
servem para sinalizar
zonas de aoidentes
orográficus,. Entre-
tanto, a nossa conver-
sa chegou ao firn pcis
a atenção dos lobos
do mar é desviada
par,a o toque da sine-
ta que anuncia a dis-
tribunçãc de géneros
alimentícios.

ga fácil, gente há que os tem conseguido e em
grande quantidade que até dá pari revender.
Isso acontece agora im Bissau (e quem sabe
qe tarnbém no interior) com os onaiso. A coi-
sa já não é novidade e ao gue parece já aler-
tou"a atenção das autorÍdades. Como e onde
conseguem esses medicamentos e quais as¡

condições higiénicas, sobretudo, (para não fa-
lar de autorização) dispõem esses comercian-
tes para a venda. dp medicamentos?

ASSALTOS - O que não é caso para
brincar e que já ultrapassa o limite da paciên-
cia, são os assaltos nocturnos a residências (e
não só!)As proporções queas coisas assumi-
ram já não dão para um indivÍduo donmir com

os olhos fechados. Um deve estar aberto. E d""
já não bastam as slimpezaso a"s residências. As
atenções agora estão mais concentradas nas
viaturas, que já é moda <.acordarem> sem ro-
das, baterias ou mesmo cadeiras. A ganância
é tai que um desses visitantes nocturnos teve
a desventura de ficaf a dormir para sempre
debaixo da viatura ao tentar subtrair-lhe as
quatro rodas. Portanto, caro leitor, a continua-
rem as coisa$ óesta maneira a única alternati-
va que resta seria, talVez, levar a sua viatuå
consigo para a cama.

rcntinuou Pedrozinho,
dizendo que mudar
de prcfissão para eles
não dá. ..Não sabemos
fazer oufa cbisa. Mu-
dar para outros bar-
cos também não
adianta, porque para
além das pequenas
embarcações dos Ar-
mazéns do Povo e da
Socomin, só há al-
guns barcos privados
masovencimentoéo
mesmo e nos das com-
panhias mistas de
pesca, não resolveria
nada porque ali não
há possibilidades de
aument,armos conhe-
cimentos..

João da Costa um
velho Combatente d'a
Liberdade da Pátria,

Dois feridos, um gra-
ve e outro ligeiro, além
de danos materiais nos
veículos,éobalançode
sete acidentes de viação
ocorridos de 6 a 19 do
corrente mês.

Assim. nos dias 12 e 19
registaram-se dois casos
de acidente por atroPe-
Iamento. O primeiro
ocorreu p:las 9,20 horas
na Avenida 14 de No-
vembro. O condutor do
veículo circulava em
excessiva velocidade e
ao pâssar próxir¡o do
prédio 746/7-A, colheu
com o pára-choque da
frente do lado direito
um peão que na altura
se encontrava de pé fo-
ra da faixa de rodagem
do rnesmo lado.

No segundo, ocorrido
pelas 9,00 horas, na mes-
ma Avenida, um veículo
cujo condutor transita-
va com excesso de velo-
cidade, ao chegar próxi-
mo do prédio n.o 64,
atropelou com o guarda-
-lamas traseiro um pe-
ão que no momento
tentava atravessar aque-
la Avenida.

Dos, dois acidentes de
viação registaram-se fe-
rimentos ligeiros no pri-
meiro e graves no se-

gundo, tendo ambos si-
do conduzidos ao hospi-
tal, onde o segundo fi-
cou internado.

No dia 6, pelas 10,45
horas, na Avenida 14 de
Novembro, um condu-
tor transitava ern estado
de embria.guez, embateu
no veículo CA 0141, que
na altura circulava no
mesmo sentido.

Nos dias 7, 10,11 e 13,
os acidentes de viação
registados foram por
desrespeito à aproxima-
ção da placa de priorida-
de da parte dos condu-
tores, respectivamente
nas seguintes horas e
locais. No dia 7, pelas
9.30 horas, no cruza-
mento da Avenida
Amílcar Cabral com a
Rua n.o 7, o veículo CA
2193 foi embater num
outro, (CA 2797) que na
e.J:tura transit,ava na
Avenida Amílcar Ca-
bral.

No dia 10, pelas 10,30
horas, na auto-estrada
em construção, uma via-
tura foi batida por unìa
¡outra que vinha circu-
lando no mesmo sentido,
por o seu condutor ter
realizado a inversão de
rnarcha sem qualquer
atenção.

Cois:s que ocontecem

¡tDormir" debuiro do uiuturo sem rodor
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Nino Vieiro preconizo no Conselho Económico

Os sectores agrÍcola, !¡es-

queiro e industrial, com pa-

pel relevante na captação de

rlivlsas para o país, carecem,

no entanüo, de uma reestru-

turação o melhor orientação

pm forma a responderem

eal¡almente aos objectivos

de recuperação económica

¡lreconizados pelo Conselho

Económicb

Chegámos hoje ao firn dos trabal'hos do Conselho
Económico, que durante uma semana peuniu sob a
Presidência do 1.o Ministro, os principais responsáveis
dos sectores económicos e um grupo de técnicos de
reconhecido valor, perfeitamente identificados na
busca da solução aos problemas actuais da nossa eco-
nomia. Durante os nossos trabalhos, foram feitas aná-
lises lúcidas e profundas das realidades económicas
do País e uma discussão franca re profícua dos proble-
mas graves que se põem ao nosso País no plano eco-
nómico e financeiro.

Ao caracterizarmos aqui a nossa situação econó-
mica e financeira, ehegámos aproximadamente ao se-
guinte:

AGRICT'LTT'RA

Produção baixíssima proveniente quase exclu-
sivamente da agricultura popular, especialmente ce-
reais para consumo interno e oleaginosas para expor-
tação. Ao mesmo tempo, pode-se constatar um nível
também muito baixo na necolha de outros produtos
agrícolas, como o coconote, cera real, etc., também
exportáveis.

SECTOB COMERCIAL

Este sector constitúi seguramente o elo mais fra-
co na cadeia do nosso desenvolvirnento agrícola, já
que a comercialização dos produtos agrícolas, como
factor de dinamização da produção agrÍcola, falhou ro-
tundamente. Deve-se dizer que uma parte apreciável
dos produtos importados pelo País não são utilizados
nos devidos circuitos de comercialização com as con-
sequências nefastas para a nossa economia que todos
conhecem. Além disso, acresce que.compramos caro,
que nem sempre vend¡emQs ao melhor preço, que uma
parte da nossa produção exportável é penalizada pe-
la sua- má qualidade (problemas d'e stocagem e ou-
tros).

PESCAS

' A situação neste sector, que poderia ser um dos
principaiq senão o þrincipal angariador de divisas
do país, encontra-se de facto num estado lamentável;

Gf, üe desenlro:p0l t

t
Publicamos neste número, por só agora ¡es ter sido facultado pelas estruturas competentes, o

discurso pronunciado pelo camaiada Pre-sidente, João Bernardo Vieira, no termo dos träbahos do
Conselho Económico, reunido recentemente em Bissau. O documento, que cronstitui uma radiografia da
situação económica e financeira do pafs, aponta para medidas concretaJadoptadas por aquela Írstância
e gu9 visam o desenvolvimento integral-e haimonioso do jovem Estado..

Os sectores da agricultura, caracterizado por <um níveimuito baixo de produção e de recolha dos
produtos>, do comércio <que falhou redondamenteno seu papel de dinamizaãor da produção agrícolao
e das pescas' como fonte de divisas mas que se encontra nnom estado lamentávelo iao alãunr-dos as-
pectos abordados no discurso.

O Chefe do Estado referiu-se ainda ao sector industrial e energético que acarretam<< grandes dí-
vidas externasÞ ao país, aos recursos naturais, cuja s¡plg¡¿çfre se þrevê para daqui a ciñco anos e
caracterizou a nossa balança de pagamentos de <.€ronicamente deficitária" o que origina sérias difi-
culdades no pagamento da nossa dívida pública ex terna, agravado por um orçamento deficitário em
cerca de 50 por cento e quet em sido coberto com emissões de moeda, apesar das consequências ne-
gativas que daí decorrem.

a pesca industrial não tem contribuido em nada para
a balança comercial e no rnercado interno não há
peixe, num país como o nosso, rico em recursos ha-
liéuticos. Os projectos de pesca artesanal ainda não
atingiram dimensões que peÉem no quadro económi-
co do país.

SECTOR INDUSTR'iAL

Quase que podemos afirmar que no sector indus-
trial só há uma unidade importante que realmente
funciona - A CICER - e mesmo assim com uma
grande dívida externa, na medida em que depende
de matérias primas importadas.

A indústria madeireira que poderia ser muito
importante em matéria de divisás funciona mal e
com rendimentos extremamente baixos.

,, ENERGTA

Este sector é o principal consumidor de divisas
do país e pode-se caracterizar a sua precaridade com
uma pergunta:

- Até quando conseguiremo,s crédito para cus-
tear o combustível?

ßACURSOS NATURAIS

A Guiné possui boas potencialidades, mas pare-
ce-nos muito optimista contar com esses recursos a
curto prazo, não nos parecendo possível apontar para
horizontes aquém dos próximos cinco anos, no sentido
de contar com os nossos recursos naturais como gera-
dores de capitais para o desenvolvimento e mesmo
de divisas destinadas ao consumo imediato.

BAIITNçA DE PAGAMENÎOS
I

, Cronicamente deficitária em vários milhõ.es de
dólares. A não se tomarem providências imediatas,
ver-nos-emos confrontados a breve trecho com sérias
dificuldades para salvar os nossos compromissos fi-
nanceiros no que diz respeito à dívida pública exter-

nNANçAS PITBLTCAS

Orçamento deficitário em cerca de 50%. O dé-
ficit orçamental tem sido coberto com emissões de
moeda com todas as, consequências negativas que daí
decorrem. É de notar que as despesas actuais do Es-
tado são dificilmente (diríamos quase impossivel)
comprimíveis.

cRÉDrro À PRoDUçÃO
D AO DESENVOLVIMENTO

Existe a níveis extraordinariamente baixos que
não atingem o mínimo dos mínimos necessários.

Quadro bastante sombrio, s,em dúvida, mas de
forma alguma irreparável, se tivermos em conta as
potencialidades reais e actuais do nosso país. Temos-
de ser capazes de produzir mais e rnelhor, exportar
mais e aos melhores preços e importar o estritamente
necessário aos preços mais favoráveis para continuar-
mos a existir como País independente e economica-
mente viável.

No sector agrícola, o. Estado tem desenvolvido
uma acção profícua no sentido de promover uma
agricultura popular, prestando uma assistência téc-
nica importante ao camponês, fornecendo-Ihe facto-
res de produção, melhorando os seus instrumentos de
trabalho e introduzindo novos métodos de cultura e
novas culturas. No entanto, se é verdade que essa di-
recção é correcta, que ela conduz à autosuficiência
alimentar e à criação de excedentes exportáveis, tam-
bém é evidente que os produtos exportáveis dos cam-
poneses do nosso país são matérlas-primas agríco.las
pobres no que toca aos preços de venda no mercadr
internacional. Como promover outro tipo de agricul-
tura de maiores rendimentos por superfície cultiva-
da, produzindo géneros mais ricos, e m,elhor comer-
cializáveis no mercado externo? Como atingir os ní-
veis técnicos e a qualidade e concentração da produ-
ção que tornem viável'e rentável tal produção e ex-
portação? A Europa continua a importar produtos
agrícolas exóticos da .A,frica, e não devemos esque-
cer-nos que somi:s o país tropical com boas possibili-
dades agrícolas mais próximo da Europa.

Por oçtro lado, uma das maiores fraquezas senão '
a maior do nosso sistema produtivo é o comércio.
Até agora o sector comercial não foi capaz de desem-
penhar o papel fundamental que lhe cabe como dina-
mizador da produção agrícola e pensamos que essa fa-
lha não provém apenas das nossas carências em divi-
sas e portanto relativamente fraca capacidade de im-
portação. 'O nosso sistema comercial não tem as, estru-
turas adequadas à missão que Ihè cabe, sendo necessá-
rio reestruturá-lo, adaptá-lo às necessidades, do nosso
desenvolvimento que exigem um aproveitamento má-
ximo dos nossos necursos e consequentemente uma
comercialização tão grande quanto posrível de todos
os produtos exportáveis do país, que a realizar-se mais
que draplicaria as nossas.exportações e traria um cer-
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Prémio
Nobel dq
literqturo
C Prémio Nobel da

Literatura deste"ano
foi atribuído ao escri-
tor colornbiano Ga-
briel Garciia Marquez.

Romancista e jorna-
lista, Garcia Marquez,
de 54 ancs, nåsceu em
Aracataca, na Colôm-
bia, mas _vive há dois
anos no l\{éxico, onde
se exilou depcis dè ter
siilo ameaçado de pli-
são no seu pa.,ís, ônde
se distingue tamb(m
pelas suas 'posições
progressistas.'Autor do romance
-Cem ant¡s dè soli-
dão,', porventUra a
s:ra obr:a mais fámbsa,
larcja Marquez escre-
veu também outros Ii-
vrcs de sucesso, coaxo
*Funerais da Mama
Grande'>, ou ..Nin-
guém Escreve ao Co-
ronelo.

Ao conceder o Pré-
mio Nobei a Garcia
Marquez, que lhe dá
direrito a cerca cle 14
mil ccntos, a Acade-
mia sueca .considerou
que foi sempre objec-
tivo do escritor colom-
biano mostrar ..a vida
e os conflitos cle um
crcntinente,'.

Rernod e OCOES NO Culturo

Centros culturais em todæs as regiöes
o Gab.t e Canchungo serão centros p cltosiI

As
rpmodelaeões
r'¿riflcaC,'rs
niI
dlreccSo
gcr&l
cla

eultura
visom
tìln¡nriz¡r
3S

actlvidarles
culturais

0u

U Dl B-¡nconven¡êtrcia de ser
taoo único cinerna da capital

Paludismu

maliiria

a lnosnla

Gnrpo de dança
de Pequim
vem a Bissau

O Conjuntc de Canto e Dança da Juventude de
lequim é esperado ern meados do próximo mêo em
Biss_au. O agrupamento, formado pbr 12 elnmentqs,
dará espectáculos em Bissau e no 

-interior 
do país ó

terá encontros com artisùas nacionais.

t
Dois cooperantes portugueses foram ccntacta-

dos para virem leccionar teatro e música úa Escola
Naci.onal de Arte oJosé Carios Scùrwartz*. Trata-se
de um casal que ensinaná às crianças cs primeìros
p lìssos naqueì,es domínios.

0rganização

social

na c0munidade
a

maryaca
(Ver póg-4)

doença

0 lTl8sln0

c0nlhate

(pús-3)
( Ver pógino 4)
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A PrÉ

Fode-vos parecer
inaudito este meu tema,
mas é por entusiasmo e

dedicaðão que'venho
aqui falar de uma Parte
dá nossa historia - "A
Pré-História Guineen-
seÞ.

Se nomes tais como
Império' do Gabrl, Ca-
bral. Boé, Cassacá, Ko-
mo ð tantos outros figu-
ram nas Páginas bri-
ihantes da'nossa histó-
riia. Porque esquecer
r.rrianÎpessARÉ, Du-
B 1RE, FEFINE, COCO-
LI, onde habita o Passa-
do'do nosso Passado'
Não sou Perito em estu-
dos Pré-históricos mas

reahirente a dedicação
reforca o meu descorti-
tt"t ileva-me a alertar
o guineense sobre .essa
f ase da nossa hrslona
ãue ricos objectos lÍticos

""deu - a embelezatem
os Museus Arqueológi-
õs e AntroPológicos da

ex-metróPole -, e ten-
iãi projeciar uma reali-
aaãä eÀquecida P e Ia s

preocupações e esforços
í"toänaiaos na RE-
ðòñsrnuçÃ'o NA-
CIONAL.

Não esquecer NHAM-
PASSARÉ.

De INTATCHA' em
Bolama, à f urna de

NHAMPASSARE PAS-
sando por FEFINE, DU-
BERE, BOÉ, herdamos
nada mais do que Parte
da nossa história.

Recordamos que o

nrimeiro instrumento
pré-histórico encontra-
ào na GUINÉ foi uma
peça de Pedra Polida en-
õontrada em 1BB2 na.rua
de INTATCHA quando
se fazia a abertura de
valas Para serviços Pú-
blicos.

Vinte e um anos de-
nois. portanto em 1903'
.t"" ãólinas da região de
Boé, acharam-se cente-
nas de objectos de Pedra
oue erarn de ..labradori-
Ëo, embora existissem
opções Para *delerito-.
Essa descoberta fez-se
na altura em que se Pro-
cedia a estudos de deli-
mitação da fronteira
por portugueses e fran-
èeses. Junto ao rio Co-
coli e do seu afluente
Fefine, ap{s a destrui'
ção feita pelas queima-
das, recolheram-se ob-
jectos líticos tais como
pontas de setas, zagaias,
lâminas, Iascas talhadas,
etc... Essas descobertas
abriram, por assim di-
zer, o camilho às fre-

ria gu¡Hlffiffirr$ffi?I H t
I

I
r'

0$
Antecipadamente aqui ficam expressos os

meus agradecimentos peiâ atenção dispensa-
da. Tendo em conta os esforços dispensados
pela equipe redactora desse nosso iornal, no
que diz respeito à criação dum suplemento
cultural ..bambaram".

Atendendo à carência de temas e obras
que posßam preencher essa página especi'al, de

úm 
-certo 

modo menosprezada pelos jovens

nacionais com cuja participação pouco ou na-

N hampÐõs&r 6-herço qto Hla,ssm€no

da se tem contado, deste canto do nosso conti-
nente onde me encontro como guineense que
sou, prontamente átendo ao vgsso apelo lan-
çado respectivamente nos suplementos ".bam-
baram" n.o L e n.o 5 do ano de 1982, cedendo
todo o.meu potenciai a uma colaboração es-
treita contribuindo desse modo para qlr.e os
vossos esforços se coroem de êxitos.
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quentes ' missões at'
queoiógicas e antroPo-
1ógicas.

A primeira musao
partiu da ex-metróPo-
1e até à Guiné com a fi-
nalidade de estabelecer
um plano de traballio.
A missão não logrou ne-
nhum sucesso, mas Per-
sistiu e concentrou as

suas atenções na ilha de
Bissau'e no arquiPélago
clos Bijagós, deixando
p a râ segundo Plano
uma caverna denornina-
ds..Furnâ de Nhampas-
saré" cuios dados ti-
nham sido dispensados
por um professor que já
tinha actuado na refe-
rida caverna.

Nhampassaré, siìu.a-
cla a cerca de 12 Km de
Gabú, internada no ma-
to a su-l da estrada que
iiga Gabú-Bafatá, trans-
formou-se, depois, no
palco das pesquizas cla

missão.
A caverna abre-se

num morro de grés, tem
a entrada maior com
cerca de 2,15 metros de
altura voltada para nor-
te. Essa entrada está li-
gada a um átrio bastan-
te amplo onde Partem
corredores em várias di-
recqões. alguns" dos
quais abrem-se para o
exterior, outros são al-
tos,e a,s suas paredes es-
tão polidas pelo roçar
dos animais e feras q';e
ali se acoitavam. Outros
são tão baixos que para
se-deslocar no seu inte-
rior é necessário fazê-lo
de rasto,s.

Isolhda dessa caverna,
mas aberta também no
mesmo morro, há uma
outra bem mais peque-
na que a anterior que
não oferece interesse de
maior. A ÞrincÍpio, a
região deu-lhes um ca-
rácter estéril. Abriram
uma vala de exploraeão,
encontraram as primei-
ra,ç peças de interesse
(alguns fragmentos de
cerâmica) e outros ob-
iectos líticos de três
naturezas: dolerito,
quartzo, grés.

Os fràgmentos de ce-
râmica eram tão peque-
nos que se tornava im-
possível identificá-los
como partes constituin-
tes dum objecto: Os
objectos de dolerito
eram todos polidos e ti-
nham formas d: peque-
nos machados e de al-
gumas iâminas. As pe-
ças de quartzo eram las-
cadas pertencendo aos
se¡¡-rintes tipos: pontas

de lança, trapézios, ras-
padores, etc., o, que nos
leva a pensar que o lo-
cal de fabrico era o
mesmo do achado, em-
bora nas proximidades
não tivesse sido encon*
tra'do nenhum veio de
quartzo, situado, con-
forme a missão o veio a
descòbrir, a 30 Km de
ciistância. Agora per-
gunta-se: terá sido
transportada de longe
para ser confeecionada
na câvì3rna que permi-
tia maior segurança no
trabalho?

Os objectos de grés
eram todos percutores.

Para além da primei-
ra vala aberta, abriram
uma outra que thes for-
neceu mais peças do gé:
nero já descrito.

De Nhampassaré foi
tudo,, Resta-nos saber
se .as futuras missões
saberão realizar uma
exploração completa de
to,Ca a área que cobre
o pavimento da caverna
fazendo a slla remoção
total.

Trata-se do mais im-
portante foco de objec-
tos líticos de toda a
Guiné. A sua importân-
cia ultrapassou as nos-
sas fronteiras alcançan-
do a ordem do dh na
iI Conferência Inter-

nacional de africanistas
ocidentais realizada em
Bissau, que o soube
prestigiar como Parte-
-fonté segura Para um
levantarnento histórico
desta fase da nossa his-
tória. Este cantinho de
terra, sem margens Pa-
ra dúvidas é detentora
de parte pré-histórica
da Africa Ocidental.

Deixamos questões
tais como: q.ue idade se
poderá atribuir aos ob-
jectos encontr.ados nas
diÍerentes áreas da Gui-
né? Que idade sé pode-
rá ceder às estações da
Guiné?

Poderemos afirmar
que a Guiné possui a
parte pré-histórica da
z{,frica Ocidental mais
difícil de esclarecer.

Deixamos as questões
acima expostas às.futu-
ras gerações de pré-his-
toriadores que poderão
dar um importante pa.s-
so na complementarida-
de das pesquisas já rea-
lizadas.

Nhampassaré,' Taba-
dora, Siai, poderão con-
tribuir para um conhe-

'cimento mais perfeito e
completo das culturas
pré-históricas africanas.

S. Vicente, 21 ile Setenn-
bro do 1982-

¡ ñffi+æ4'Wr:ra5.ffirAæ

A satisfação que nos deu a carta deste
conter'râneo residente no estrangeiro é rnotivo
de redonheeimento pela sua dedicação e aten-
ção que dispensa ao nosso jornal, particular-
mente ao..bambaramtt.

De facto, o leitor ..Tenta Sorti" constatou
um problema que a pouco e pouco tentamos
suplãntar, apesar. da dura batalha gue_ é-: levar'
as pessr)as a escieverem-nos para porem os

u"oi prohlemas, nar[arem factos, esplanar
åo["u ä.t"lquer assunto. lemos quc reconhe-

""" 
qo" a situação iá foi bem mais bicuda"'
Por isso lhe reafirmamos a nossa abertu-

ra total à contri'buição dos noisos leitores e
queremors, particularmente, agradecer-lhe o
tema abordado esperando que seja longa e
frutuoca a amizade que ora surge.

Um forte abraço.
do ..bambaramrt

NUBDADI
Um novo animal, o ..khonorik", povoa

actual,mente as zonas verdes de Novossibirsk
(Sibéria Ocidental): trata-se de um híbrido de
toirfo s vison, criado pelos Ëiólogos. Do pri-
meiro herdou o focinho branco e o amor a
escavar a terra; do vison, o prazer de nadar
e mergulhar na água à procura de alimento.
A sua pele é bastante original: espessa e cas-
tanha, por cima de uma penugem creme.

M
o

ON IOCO

que moeeco
em Af,rica

I

CARACTER,ISTICAS
BOTÂNICAS E
AGRONÓIVI'ICAS
l

A mandioca é uma
planta arbustiva pluri-
-anual que pertence à
família dàs euforbiácias

e à espécie Manihot escu-
lenta Crantz.

Em obra datada de
1970, Gourou observava
seraAfricao primeiro
produtor mundial de
mandioca, à frente da
América e da.{sia.

Considerada em 1971
uma das seis mais im-
portantes culturas mun-
diais em função do vo-
lume de alimento Pro-
duzido, a sua raiz cons-
tituía a base alimentar
para 200 milhões de
pessoas.

São geralmente con-
sjderados dois grupos: o
das amargas e o das do-
ces. Nas mandocas
amargas a casca dos tu-
bérculos tem a cor par-
da ou castanho-averme-
lhada. Existeim, porém,
muitas variedades: Fa-
vier considerava 800 e
Leitão, em obra de 1g21,
afirmou ter encontrado
80 em Moçambique.

A mandioca pode cle-
senvolver-se em todos
os solos, mesmo os mais

A mandioòa é uma planta que alimenta mj
lhões de pessoas em .Á,frica. Por isso nos parece út
apresentar neste artigo não só as princitrlais carar
terísticas botânicas e agronómicas, a sua composl
ção química e seu valor nutritivo, como, -tambér
ä trislO"ia provável da sua introdução em ^{frica. r

artigo que ora apresentamos é baseado num outr
publicado pela revista moçambicana "!sJ¡pe'
a 15/8/82.

medíocres, mas dá-¡
melhor nos que sáo fur
dos, soltos e permeáve:
Exige clima húmid,
quente e insolaçáo pe:
manente, precisa pot
malmente de 1000
2000 mm de chuv
anual e não suport
ventos fortes devido
fragilidade e às raízr
superficiais.

A coiheita pode efer
tr,'rr-se no fim de
meses se os tubérculr
forem doces e destin¡
tir¡s a serem consurnid
crusou cozidos el
ár'ua. M¿rs. geralmente,
colheita faz-se 18 a I
meses depois. No ent,a:
to, muil;os campones
não esperam mais (

um ano para colherem
mandioca, do que resu
tava um baixo rend
mento, respqnsável pe
mudança constante, c

terra e, consequentl
mente, pela destruiçê
da floresta.

A produção da ma:
dioca depende da ferl
lidade da terra, da.vi
riedade empregada, (

tempo de permanênc
no solo, da densiclade r

chuva, etc. Mas, regr
geral, pode estimar-se
rendimento por hectal

Progromo do UNESC0
sobre o lnformsçõo

O Comité cle Liber.dade da Imprensa Mundi¿e o Instituto lnternacional de Jmprensa vão se
convidados a participar na Conferência Geral dr
UNESCO, que_ este àno aprovará o programa di
organização sobre Comunicação Social pâra o pe
ríodo entre 1934-1gBg.

IJma recomendação neste senticlo foi aprovadi.pela Comissão Executiva da UNESCO, tBndo agorr
de ser apreciada na reunião da Conferência Gõral
prevista para Novembro/Dezembro, cujos membror
Cecidirão se admitirão ou não representantes da,
quelas duas organizações internacionais de Comu.
nicação Sociai.

Alguns membros do Comité Executivo di
UNESCO opuseram-se à presença, no encontro, dr
Comité de Liberdade da Imprensa Mundial e d<
Instituto Internacional de Imprensa, orgânizaçõe
qur: têm-desempenhado um papel activõ na pre
paração do programa da UNESCO em prol da..cir.
culação livre da informação,' e do deslnvolvirnen
to das comunicações no sector, nomeadamente i
partir dos países do Terceiro Mundo para os paíser
industrializados.

O director-geral da UNESCO, Amadou Ma.
thar M'Bow, pronunciou-se a favor da admissãr
das duas orga4izações, tendo a Corrrissão Executi.
va recomendàda qúe enviem observadores à Con.
ferêneia Geral.
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Poludismo ou molúriq

râ surgido o mesmo doenÇu, o mesmo combute

entre 8000 a 50 000 qui-
1os, sendo frequente ha=
ver colheitas de 20 000
quilos.

Não está provado que
a mandioca retire do
solo m,lis nutrientes do
que o arroz ou o sorgo.
Retira, é verdade, mais
potassa, mas o arroz e o
sorgo extruem mais ni-
trogénio e ácido fosfori-

Contudo, parece que
o alto consumo de po-
tassa efectuado pela
rnandioca é responsável
pelo carácter itinerante
da agricuitura tropical,
de acordo com Jones
lViltiam O., ..Manioc in
Af,rica-. Se a mandioca
fcr cultivada como gé-
nero único e ficar livre
do joio, a oportunidade
de erosão do solo é igual
à provocada por qual-
quer cereal. Mas se a
mandioca for plantada
com um ou mais géne-
ros, a erosão pode ser
mínima.

A ma¡dioca é um tu-
bérculo bastante com-
ì:ensador e Mirrado es-
crevia em obra de 1969
que se podia chamar *a
cultura rica dos solos
pobres porque até cau-
sa espanto como a plan-
ta consegue produzir
tanto em terrenos de
fertilidade tão baixa..

São muitas as vanta-
gens agronómicas cla
mandioca.

Pode produzir mais
calorias por unidade de
superfície de terra do
que qualquer outra cul-
tura (em média, 250 000
calorias por hectare e
por dia; enquanto o ar-
roz Éó dá 176 000, o tri-

go 110 000 e o miiho
200 000. Algumas varie-
dades são tão pouco exi-
gentes que produzem.
com apenas 50 mm de
chuva por ano.

Suporta secas severas
e as reservas de hidra-
to de carbono concen-
tradas nas raízes Permi-
tem uma pronta recupe-
ração logo que a Planta
dispõe de humidade.

Resiste ao ataque dos
gafanhotos e de muitos
outros insectos, bem co-
mo a doenças, sendo das
poucas plantas.que dis-
pensa o uso de Pestici-
das.

Dois a três meses
após a plantação, apre-
senta uma cobertura fo-
iiar cr,rja densidade, e
scmbra Ímpede:m o de-
senvclvirnento Ce capins.

O arranque pode efec-
tuar-se.na totalidade do
pé ou tubércuh a tubér-
cuJo, consoante as neces-
s:clade (não é possível
conservar a mandioca
fresca mais do que dois,
três dias após a colhei-
ta). Esta grande tolerân-
cl¡a na escolha do perÍo-
do de arranqlle é bas-
tante útil, pois as raí-
zes estão permanente-
mente como que num
armazém natural.

A sua cultura é bas-
tante fácil: o so1o, sim-
plesmente arroteado,
muitas vezes pela quei-
mada, não recebe regra
geral outro tratamento
senão uma cava à enxa-
da e, algumas vezes,
uma disposição em
mo'ntfculos ou cama-
thões.

f*
't*ct'*

"h

O paludísmo ou malária é uma doença pro-
vocada por um ser tão pequeno, que nem o conse-
guimos ver. É tal e qual urn agente inimigo infil-
trado no ¡o,sso seio, sem darmos por issp e' como
qualquer agente do inimigo, estes pequenos seres
causam-nos males e prejuízos. Ele vive à nossa
custâ, à custa do nosso sangue; é afinal um para-
sita do homem.

E como é que este agente do inimigo conse-
gue infitrtrar-se no nosso seio, no nosso corpo? E
através da ajuda do seu aliado natural * o mos-
quito - que se costuma encontrar, sobretudo, den-
tro e à volrta das nossas casas.

Quando o mosquito pica um homem, se ele'
estiver com paludismo, o mosquito engole alguns
dos parasitas que depois transmite à pessoa que
picar a seguir.

E como aparece este mosquito? Este aliado do
inimigo aparecþ na água. Põe os seus ovos na água
parada dos charcos, lagos e margens dos rios. Até
rmesmo às águas das chuvas acumuladas num bo-
cado de garrafa, cabaço ou lata, servem para de-
senvolvei os ovos, que, passados Llns dias, vão dar
origem a novos rnosquitos.

E o que acontece ao homem guando apanha
esta doença? E1e começa a ter ataques de febre,
normaknente acompanhada de arrepios de frio e

suor. Emþora à primeira vista o paludismo não
nos parece perigoso, ele é, na verdade, uma doença
muito grave. E porquê? Numa altura em qqe to-
dos nós temos que esforçar para reconstruirmos o
País, em que temos de dar o'máximo do nosso es-
forço para aumentarmos a produção, este agente
do inimigo que nos parece ser tão insignificante
(ele até nem se vê...) consegue tirar-nos a força,
tirar-nos por completo a capacidade de trabalho,
pelo menos durante três dias.

O problema torna-se muito mais grave se nos
lembrarmos gue, na maioria dos casos, a mesma
p?ssoa tem paludismo mais de uma vez durante
um ano. No final, tudo isto vai resultar numa
grande baixa da nossa capacidade de trabalho, da
nossa produtividade, num grande atraso da terra
na reconstrução nacional.

Este é um exemplo importante que não deve-
mos esquecer. Estes são, na verdade, os-grandes
inimigos, os que se encontram disfarçadamente no
nosso seio, os que existem entrq nós sem os con-
seguirmos ver.

Que poderemos fazer para acabar com este
agressor ?

Lutar contra o mosquito.

Temos que nos lembrar que, se conseguirmos
acabar com o mosquito, vamos conseguir acabar
com o paludismo. O parasita deixa de ter o seu
aiiado naturai; o agente que o infiltra, que o mete
no nosso corpo. Se numa zona não houver águas
paradas, não haverá mosquitos, pois eles não são
èapazes de se reproduzir sem essa água. Assim,

(Qual será? Petróleo, televisão ou desporto?)

- Sabes, já procurei emprego aqui, quero fi-
car aqui, sabes, mas trabalhar sem receber é difí'
cil, sabes!!!

Pois...

- Mas é preciso trabalhar para desenvolver
este país.

Pois... Olha, daqui a uns tempos vamos ter pe-
tróleo e vamos precisar dos teus serviços..'

- O petróleo é preciso, sabes, mas para as
pessoas compreenderem, sabes' gue devem poup.ar
energia é preciso que os jornalistas.

(É parvo!)

- façam uma campanha grande, sabes...
Pois...

- O MÌnistério da Energia devia escrever um
artigo e explicar isso às pespoas...

Hum, hum!

- Sabes, no Seqegal, hem, eu' por exemplo,
podia escrever algo assim para os jornais e era pa-
po. mâs aoui...

Ééee6! O eterno problema da falta de dinheiro!

- Mâs, mesmo assim, é importante fazer isso.
0 Ministério da Energia faz isiso aqui, não?

vemos como é importanüe não deixar que se for-
mem charcos de ågua.

Se o terreno for inclinado, vamos abrir-valas
de drenagem. Temos de ter muita atenção para .

que a inclinação do terreno seja boa, pois se for
pequena é nas próprias valas que se vão formar
charcos, onde se criam mosquitos. Se for muito
grande, haverá destribuição das paredes das valas.
Assim, sempre que construirrnos valas devemos
verificar se alguma destas situações não se repete.
Quando o'terreno não é inclinado, devemos fazer
o seu aterro, isto é, encher de terra a cova onde a
água se acumulou. A seguir, podemos plantar ár-
vores nessa zonâ., como eucaliptos que, como ehu-
pam a água, ajudarn a secar o terreno. Os euca-
liptos têm.ainda outra vantagem: os mosquitos não
gostarn nada do seu cheiro, de formas que este os
afasta.

Esta é sem dúvida a maneira mais importanter
e mais fácil de combaùer o paludismo, pois'é a
única forma de o fazermos sem gastarmos dinheiro.

Há, contudo, outras medidas que também con-
tribuem para nos proteger do paludismo, através'
da luta contra o mosquito.

Pondo redes mosquiteiros em todas as jane-
las e portas das nossas casas, ou, pe)b menos, ar-
ranjar um mogquiteiro para colocar à volta da
nossa carra, para nos protegeg enquanto clormi-
mos. Isto é muito importante, pois é quando esta-
mos a dormir que os mosquitos nos mordem com
mais faciliclade, sem darmos por isso. .î3

Também podemos ferver folhaq de eucaliptos
dentro das nossas casas. O cheiro das folhas a fer-
r;er ajgda a afastar os mosquitos.

Para as grandes poças de água o óleo quei-
mado - que nos fica barato -, quándo espalhado
nessas águas serve perfeitamente para matar os
ovos e portanto, os mosquitos.

Outra medida importante é limpar rnuito bem
o terreno à volta das nossas casas, principalmente
o capirn e os arbustos pois é aí que os mosquitos

(Continua na página rt)

c A moior reservo do Europo

Os governos da URSS, Polónia e Checos-
lováquia estão a elaborar o projecto de eria-
ção d¡e uma reserva no ponto de reunião das
suas fronteiras. A.reserva, que será a maior
da Europa, ocupará uma área de quase meio
milhão de hectares nas montanhas desses três
países. A área integrará espécies valiosas de
árvores, bem como animais e aves raras.

Cont. n,o prírximo núrmero

- É como te digo. Sou formado em engenha-
ria petrolffera, estudei em Dakar...

(Mas este grjo é parvo...)

- O governo senegalês pagou-me uma bolsa
dre estudos para Paris e...

(É parvo, está dito l)

- Mas mesmo assim, sou filho deste país, e
quero ver este país desenvolvido, sabes!

(Querias ! ! !) Hum, hum...

- Claro que já me ofereceram Llm emprego
na Secretaria de Estado dos Desportos, sabes!

(Ai, ai, agora é engenheiro desportista...)

- Gosto muito de desporto, sabes !

É bom!

- Tenho um diploma de treinador de atletis-
rno, sabes!

Claro! (Se não fosse...)

- Eu gosto deste paÍs!
(Já ouvi!!!) Hum, hum!

- Sou frlho'daqui, sabes !

Pois...

- Gosto disto !

Pois...

- Em Dakar, sabes, tenho o Fleu traþalho.

Crlnica lllrrt.
Não. (Agora são as perguntas). Aqui, o jorna-

lista é que faz ou devia fazer tudo isso. Serviço
público, sabes?...

Huuuummm!!! Tou a ver. Sabes, rnas eu
considero que a vida do jornalista é importante'
sabes, é preciso que o jornaìfsta viva cada um dos
acontecimentos pãra os poder relatar, transmiti-los
a toda a gente. Vocês aqui fazem isso, não?

É¿¿¿ét!! Vemos tudo e contamos tudo...
Tiro os olhos do tronco preto de vel.ho do pé

dre mango do Grande Hotel e fixo a cara dele.
Olhos sérios, os dele, a perguntarem se eu estava
a prestar atenção ao què elè dizia ou se estava a
mangar com ele. ..Boas intenções- não the deviam
faltai a atentar no rosto angelical e sincero.

Naturalidade: senegalês (mas filho deste chão
com toda a alma. O corpo ficou em Dakar â <<fêll-

der- dinheiro).
- Façam uma campanha grande, sabes'..
Profissão: engenheiro de Petróleo, operador de

Televisão, técnico de atletismo, enfim, uma espe-
rança de dinheiro...

Era urna noite, no Grande Hotel. Já tinha em-
borcado sete cervejas e dois meios.bagaçps.

I
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A mais notorj,a das de-
cisões tomadas pelo Mi-
nistre da Informação e
Cultura se¡á a criação de
Centros Culturais em to-
das as Regiões, estando
já esculhtidas Gabtl e
Canchurqgo para centrps
pilotos. Tais centros se-
rão organismos sociais
integrados e po,livalentes
corn å missão de enqu¿-
dra¡,. e dlr¡amizar as ac-
tividades culturais nå
sua zona de acçãc. Esta
descentralização justifi-
ca-se pelo facto de não
caber ao Estado o papel
de fazer a Cultura mas
sim dinarnizá-la.

Para a implantação
dos centrcs, culturals, li-
gados à Direcçãc Geral

Gobu e Conchungo serõo centros pilotos

U'ra série de remodelações vai dar å Di-
recção Geral da Cultura maior capacidade de
resposta à missão que lhe inncumbe: a dinami-
zação da cultura nacional.

Para além de se mudarem os nomes de al-
gumas estruturas, o que significa um alarga-
rnentq de actividades, há algumas noyidades
como um Departamento da Casa da Cultura,
um Conselho Fopular da Cultura e um Conse-
lho Téenico Asseisor que irão exigir a colabo-
ração de outras pessoas as quais, se bem que
estmnhas ao qqadro ministerial, desempe-
úham um papel influente no campo cultural
naciooal.

Disco DEDILD/Casa
da Curltura), f icando
também ali a respectiva
livraria e discoteca.

A Escola Nacional de
Arte (ex-Escola de Músi-
ca) *José Carlos Schwar-
tz" vai þnçar-se na, ini-
ciação e desenvolvimen-
to de todas as activida-
des artístic¿s, èstando a
ela adstrita uma Divisão
cle Prqdução encarrega-
cla da Música, ds ..8a1-
let- e dos conjuntos.

Finalmente, o MIC
pretende apelar à contri-
buição voluntária de en-
tidades e cidadãos na di-
nemização da cultura
nlcional. Assim, serão
criados um Conseilro Po-

pular cla Cultura forma-
do por representantes
cuiturais das organiZa-
cões de Inâssas e outras
organizaçõe,s, afins, e um
Conselho Técnico Asses-
sof de que farão parte
todos os indiqiduos liga-
clos a activid,ades cultu-
rais.

São estas as remode-
lações que, cremos, per-
rrritirão levar a bom ter-
mo a preconizada dina-
mização cuitural em to-
do o país, pois esperamos
clue nesta batalha não
ficarão indiferentes
qlrem quer que esteja
verdadeiramente i,n t e-
ress:do no desenvolvi-
rrrerrto sócic-cultural do
nosso povo.

Há duas salas de ci-
nema a funcionar em
Bissau. U¡na no Bairro
de Ajuda e outra na
UDIB. Se a primeira,
(saia -improvisada), deve
responder à reduzida
popuÞçao de um þarrro.
à segunda cabe o papel
de cinema único da ca-
pital. Pela sua loçaliza-
ção (no centro da cida-
de), peia sua capacida-
de e pelas comodidades
que oferece.

Mas, nem estas duas
salas juntas dão vazão
à quantidade de públi-
co cinéfilo gue aumen-
ta de dia para dia.

Antes de faiarmos do
cinema da UDIB, pro-
priamente dito, vejamos
qual a situação das duas
salas: ambas pertencem
a cXubes desportivos -privados -, s são regi-
das na base de socieda-
des, sendo os primeiros
beneficiários aqueles
que pagam as quotas,
os sócios.

Entre a sala do Bairro
de Ajuda e a da UDIB
há grandes diferenças,
pors só a última preen-
che, de facto, os requi-
sitos para que the seja
dado o nome die-cinema.

Naturalmente que a
escassez de instalações
idênticas obriga estas
colectividades a abrirem
as suas portas ao gran-
de público. A satisfação
da necessidade - sede
de aprender, curiosida-
de, ou vício - de ver ci-
nema por razões ine-
rentes à situação da ovi-
da artística" bissauína

- entenda-se como tu-
do o que diz respeito a
actividades recreativas

-, e pela exiguidade das
salas, engendra 6 *de-
senrrasque. que trafá o
suboîno, a especulação

sos até chegarem a uma
conclusão. Os casos ana-
lisadcs são geralmente
casamentos, cerimónias
fúnebres (choros), ceri-
mónias ao ir.1 (em caso

de doença na famÍlia),
etc.

clos preçns dos bilhetes
e os <.bideiros>>. Porgue
já não é segredo para
ninguém que tais práti-
cas se vêm tcrnando
frequentes na UDIB.

Não. podemos cleixar
de felicitar esta colecti-
vidade pelas melhorias
9U€,apOUCOepOUCO,
vão sendo feitas naque-
la sala. Mas também
nos parece tprem havi-
do mudanças no pro-
gramâ de projeccões sem
uma nota explicatória
ao públûco. Por semana
eram . projectados três
filmes,: um às omati-
nées" de terças, quintas,
sábados e domingos; um
outro nas ..soirées," de
segunda a quarta-feira
e um terceiro de quinta
a domingo. E, actual-
mentg retomar,am-se
as sessões das 10 horas
de domingo! Até aqui
tudo muito cetrto. Só
eü€, agora, um único
filme pode preencher,
ao longo da semana, to-
das as qecsões de ..soi-
rée", quando não é pro-
jectado igualmente em
<.matiné€'>, enqUanto
outros só passam uma
sessão e logo no dia se-
guinte são retirados de
cartaz. Segunclo fra-rece.
a afluência do público é
que justifica a perrna-
nência de um filme por
um ou v,ários dias,

Nesta ordem de ideias
e sendo, como é, permi-
tido a cada cinema da
capital ou das outras re-
giões, escolher os fiimes
importados pelo Institu-
to Nacional de Cinema,
não há alternativa para
os cinéfilos, a não ser
que queiram ver a mes-
ma pellcula várias ve-
zes.

Por isso, temos que
encontrar uma alterna-
tiva para a UDIB.

c) Ao nivel da tabanca.
antigamente, eram os ré-
gulos e os seus colabora-
dtrres, ..nåbitche" quem
decidiam dcs p¡oblemas
referentes à justiça. Ac-
tualmente são os Comi-
tés do Partido.

da Cultura por um de-
partamento cenhal cha-
mado ..Casa da Cultura"
o MIC eontará com ie-
cdita da venda de 10 mil
livros oferecidospor
Portugal à Guiné-Bissau
aquandc da recente vi-
sita do Miniptro Filinto
Barros àquele país. Tam-
bém se espera a contri-
buição de organismos in-
tcrnacionais espeializa-
dog nomeadamente, da
UNESCO.

Em BiÀsau, pâra as
novas instalações junto à

Marinha, irão a DG da
Cultura e o Instituto Na-
cional do Livro e do Dis-
co (anl,igo Departamento
de Difusão dc Livro e do

Fulu$ismo ou mnlúfiu
ffi !n8$!mm doencm
0 ms$m0 G0mbßl$

Morreu A. Correie cie Clive¡ro

Grunde perdo
p0f0 o músicu

portuguero

' '- (Cont. das centrais)

gostam de dormir, ficando assim perto das nossas
casas prontos para nos picarem.

Devemo-nos preocupar em manter sempre as
nossas tabancas e cidades limpas. Todo o sítio onde
se vá acumular líxo com latas velhas, capim, etc.,
é um local onde os rnosquitos vão crescer. Assim,
devemos ter cuidados com os terrenos desocupa-
dos, devemos capiná-los e mantê;los limpos, para
que não se transformem em foco de criação de
mosquitos.

Para além da luta contra os rnosquitos, há que
fazer o tratamento de todas as .pessoas doentes,
pois são verdadeiras fontes de dqença através dos
comprimidos para paludismo, fazendo uma profi-
laxia regular.

Ministério tle Saútle

A canção de inter-
venção pctrtuguesa
perdeu nå semana
passada um dos seus,
mais si¡g:r,ificativos in-
térpretes. Adriano
Correia de Oliveira,
39 anos, vltima de do-
ença hepática.

Correia de Oliveira,
natural do Porto, in-
gressou ars 17 anos
na Faculdade de Di-
reito de Coimbra on-
de rapidamente se
tornou "dirigente do
Movimento associati-
vo estudantil, do co-
meço da década de 60,
começando a traba-
lhar no carnpo musi-
cal com outros auto-
res de intervenção,
como José Afonso.

Foi em Coimbra que
gravou o seu primeiro
disco, Noite de Ccim-
bra, que mais tarde
oa¡aCtef.izou de. oFuga
à forma tradicional do
Fâdoo,efoi'cornaca-
misola da Académica
qu€ se sagrou cam-
peå nacional de vo-
leibol.

O seu primeiro te-
Era de impacto foi
.TtoYa do vento que
PASSaT com Poema de

Manuel Alegre, se
guindo-se ..Exílio>, e
*.Scu barco", ambos
ccm música de Luls
Cília e letras de, res-
pectivamente, Manuel
Alegre e Borges Coe-
lho.

Em 1968, Adriano
Correia de Oliveira
mudou-se para Lis-
boa, onde trabalhou
primeì¡o no gabinete
de imprensa da Feira
das ïndústrias e de-
pois num estúdio dd
gravação, onde se
mantinha em 25 de
Abr,il de 1974.

Só após a Revolu-
Ção, se profissionali-
zou oomo cantor por
- cþmo disse há dois
anos em entrevista a
oO Diárioo - já se po-
der nessa aï'tura viver
da música embora
<<em alguns períodos
se ande aftrito porque
o cantoi progressista
ccntinu¿ a ser dlscri-
minado",

Uma das su¡s últi-
mas actuações ocorueu
na festa de solidarie-
dade com os trabalha-
lores da Agência No-
ticloea Portuguesa,
ANOP-EP.

Uma tabanea mar\ia-
ca é fo¡mada pcr várias
nìorançlas, cada uma de-
las habitadas por pessoas
pertencentes à mesma
família. As moranças que
constituem a tabanca são
de certo modo Índepen-
dentes umas das outras,
mas ligadas por vúrias
afinidades tais como a
língua, o modo de produ-
zir, a religião, enfim to-
dos os modos de expres-
são cultural.

A familia é {ormada
por um grupo de pessoas
que têm ligação consan-
guínea, baseada no ele-
mento mascul,ino que foi
o fundador. De facto a
famíü,a manjaca é de tipo
patriarcal e poligâmica.
O grupo de pessoas que
compõem uma família,
normalmente não vive
num.a mesma tabanca;
vivem espalhados em ou-
tros, Iugares, mesmo, n0
estrangeiro. Esta grande
famíIia tem o seu nome
que identifica a crlgem
do indivfduo e que per-
mite o restnùresimehto

entre membros da mes-
ma -kâbukS". Por exem-
plo a farníiia de Butache,
de Batindin...

Na organização social
distinguem-se três ní-
veis:

a) Ao nível da moran-
ça,..Katór', éo hcmem
,mais velho que tem o'pcder 

de decisã,o. É ele
quem decide do inÍcio da
lavoura, do corte do ar-
roz e da realização de to-
cias as cerimónias fami-
liares. Esta pessoa mais
velha, chama^da em rnan-
jaco *nantoy,', antes de
decidir, consulta a sua
primeira mulher, dona
de casa (em manjaco
*namâka-).

b) Ao nÍvel da grande
famíIia, *kâbukâ-, tam-
bém é o homem mais ve-
lho entre todòs os ..Lran-
toy" ¿s cada ..kató* que
tem r: poder de decisão.
Mas antes de deoidir pe-
de a opinião dos oban-
toy" que pertencem àr
mes¡Iuì *kâbUkâ- e, eri
conjunto, anaiisam ds ca-

nRecordn CIo piuno

Organização soeial dos maniacos

David Scott, australiano, de 33 ancs, es-
tabeleceu um novo máxirno mundial a tocar
piano: a sua-maratona musical, realizada na
cidade de Wagga Tvllagga, durou 50 dias. Se-
gundo o estipulado no concurso, o preten-
dente só tinha direito a um intervalo de cin-
co minutos por hora.



Mulhen Saúde-desenvolvimento

Gonüicão
da [Iulher

lmemto rea
o

Por Dr-" Clotilde Silvo

A condiçãc da mulher tem de ser encarad.â ro cotl-
texto global do desenvolvimento. Embora não haja
uma definição universal da *eondûção feminina* al8tu-
mas constantes testemunham uma semelhança das sl:
tuações e problemas especificamente femininas em
todo o Mundo, na ^{frica e na Guiné-Bissau.

O processo de desenvolvimentq continua a favore-
.rr urna distrilruição desûgual dos recursos entre ho-
mens e mulheres. Os esquemas do desenvolvlmento
icndem a impedir de uma manejra ou de outra a partþ
cipação intelia e eficaz da mulher. A mulher é muitas
vezes tida em condição de inferioridade e essa situação
agrava-se po.r dependência múltipla, marginalização
económica, discriminação e peso dos seus divensos pa-
peis a desempenhar.

A vida citadina aumenta os problemas a numeno-
sa.s mulheres que se encontram privadas de todo o
apoio e colocadas em situação nova de exploração eco-
nômica e social. Por outro.lado, o êxodo pare as cida-
des deixou inúmeras mulheres sós nas zonas rurais com
responsabilidades da casa e de fora de casa"

Se o desemprego toca os dois sexos, as mulheres
estão realmente em maiores desvantagens. Entre os
pobres, as mulheres são menos qualificailas, menos ins-
truídas, com menos possibilidades de emprego, são
menos remuneradas e têm mais dificuldades no acesso
aos sistemas organizados - sindicatos, por exenplo.

A evotrução da situação económica'e social terá re-
percussões profundas sobrs a estrutura e funções de
família e, consequentemente, sobre os papeis desempe-
nhados pelo homem e pela mulher. Nas regiões do país
os esquemas tradicionais da vida de famÍlia poderão
:er alterados, sem alternativa doutros modos da orga-
nização. As migrações - rurais ou urbanas, internacio-
nais ou sob forma de movimento da produção para
grandes explorações agricolas ou mineiras, impuseram
pres,:ões suplementares sobre a célula familiar. A
þuerra e as mudanças políticas têm un efeito devasta-
tior sobre a família.

s
ilesafogo (relativo) à nossa situação financeira e seriedade, dinarnismo e fundamentalmente realismo.

Devemos eliminar, fechar as empresas inviáveis; de-
vemos dotar de uma gestão adequada as rentáveis e
necessárias, indo buscar os quadros onde eles estive-
rem.

O Conselho fez também recomendações pertinen-
tes no sentido da definição de uma política de inves-
timentos realista e que tenha em consideração as nos-
sas realidades sociais, polÍticas e económicas. Parece-
-nos extremamente importante que, nos sectores das
pescas, da produção agropecuária para exporta,ção e
áa exploração e melhoramento dos recursos flores-.
tais, sejamo,s capazes de procurar parceiros Pqra
constituirmos sociedades mistas, parceiros que além
de arriscarem os seus capitais nesses empreendinren-
tos tragam consigo a capacidade tecnológica e de ges-
táo necessárias e cuja ausência tem sido' uma das
principais dificuldades com que enfrentam as nos-
sas empresas.

D&emos também definir claramente as áreas de
actuação do capital estrangeiro no nosso país.

Temos de rapidamente rever, adaptar o código
de investimentos þara que definá com realismo o lu-
gar que deve ocupar o investimento estrangeiro- no
ñosso esforço de desenvolvimento, tanto em re-gime

de associaçào com capitais nacionais, como isolada-
mente. '

O programa'de estabilização económica e finan-
ceira qùe ãcabamos de aprovar, necessita um finan-
ciamerito importante parà a sua materialização. Nes:
te sentido, eipeta*os-que a Comunidade Internacio-
nal continue á manifestar a sua solidariedade em re-
lação ao nosso país, particularmentre neste momento
em que estamos a criar as bases indispensáveis à rea-
Iúzaçäo do nosso I Plano Quadrienal e portanto ao

relançamento da nossa economia.
Queremos aqui fazer um apelo particular aos

países e organizações amigos e às organizações inter-
nacionais que tanto têm contribuído para que possa-
mos romper as cadeias do subdesenvolvimento'

Caniaradas, estamos num ponto crucial da histó-
ria do nosso paÎs. O Movimento do 14 de Novembro
criou as condições políticas necessárias para que se

efectuem as reiormãs necessárias ao relançamento da
nos:a economia e a dinamização dd nosso processo de
desenvolvimento, em suma, ao cumprimento do Pro-
grama do Partido e chegámos ao momento em que,

õu fazemos as reformas necessárias ou caminharemos
para o desastre total e a nossa ger-açã9 car-regará a

pesada responsabilidade histórica de fazer fracassar
a obra de Cabral.- 

Vamos pois, camaradas, impleme-ntar as rnedidas
preconizadað pelo programa de estabilização económi-
èa, aplicar as-níedidal pertinentes de "redressement"
que se impõem e caminhar decididamente-para- a re-
cuperação^económica do nosso país e a realização dos

objectivos maiores do nosso Partido.
Vamos traçar o caminho correcto, na direcção

que Cabral nos legou para levarmos o nosso povo ao

progressp, ao bem-estar e à Paz.

aUMENTO DE PRODUçÃ.O

Para além deste s¡-'ctor, os transportes e vias de
às zonas de produção, têm sido os principais
de estrangulamènto no desenvolvimento do

agrícola.
Neste sentido, para a materialização do aumento

proCugão, impõe-se a melhoria das vias de acesso
lã rede de transportes de molde a permitirem por
r lado o fornecimento dos meios e factores de pro-
@o aos camponeses-e por outro a evacuação dos
odutos em tempo oportuno.

Uma da,s decisões fundamentais do Conselho
onómico é sem dúvida a reestruturação proposta
ra o sector comercial 9ue busca por um lado a vln
lação da existência do comerciante retalhista rural
m a sua capacidade de eomercialização de produ-

agrÍcolas exportá vels e por outro lado uma retri- A vida da mulher torna-se então mais difícil e as

suas respon:abilidades mais difíceis de assumir. Cada
vez mais, um crescente número de mulheres encontra-
-se sé para suportar os encargos de casa com og maglos
recursos. A!ém disso¡ o âtlrrlênto de dgsemprego dos
homens aumenta a dependência do salário das mulhe-
res, que estão empregadas em seetores de actividade
diferentes ou que recebem salá¡ios mais pequenos.

^d eondição da mulher reflecte alguns dos valores
fu.nda.mentais da sociedade guineense, porque estes va'
lores dizem respeito ao mesmo tempo às cadeias mais
íntimas e mais priblicas que unem o homem e a mu-
lher. Ela reflecte ta.rirbém og valores sociais e culturais
que representam cs filhos e, portanto, o papel da mu-
llr,er na maternidade.

1çao mars justa do campones pelo seu trabalho.
rnsideramos que essa retribuição poderá ser decisi-
para a dinamização da produqão agrícola e o seu

aumento aeelerado. O camponês a quem
pede o maior esforço de produção neste. país e a
em tão pouco se dá, tem de ser melhor retribuído,
'rcipalmente em mercadorias de consumo corren-

s:-ã en€r€mos que ele produza mais e melhor.
É þara todos evidente qus as transf,ormaqões que

,eremos levar a cabo no sector comercial vão ter as

'*-implicaqões políticas, sociais e económicâs que
n de ser devidamente estuda'las, previstas e contro-
fas, e também não menos evidente que a situação
tual das estruturas comerciais é perfeitamente ina-
quada às nossas realidades e que ela nos conduziria
svitavelmente ao desastre.

Temos de ser capazes de implementar as novas
truturas e devemos pôr todo o nosso empenho e

Ios os quadros necessários na realização desse ob-
:tivo.

No nosso país, o sector que poderá conhecc- "-
senvolvimento mais acelerado e contribuir decisi-
rnente e a curto ptazo pala um relativo equilíbrio

nossa balança de pagamentos é o sector das Pes-
s. No entanto, a situação neste sector não é a de'eiá-
1, e se exceptuarmos os projectos de. pesca artesa-
,1, nada marcha, satisfatoriamente e a tal ponto que
o conseguimos sequer abastecer o mercado interno.

É necessário rentabilizarmos os investimentos iá
ilizados, tentarmos encontrar novos parceiros e le-

a cabo empreendimentos rentáveis que nos per-
am aumentar substancialmente as exportações
; n€ss€ domínio se poderão cifrar em muitos mi-
rcs de dólares.

POLÍTICA DE INVESTIMENTOS

O Conselho Económico procedeu a uma análise
tante profunda do sector empresarial do Estado
iando conclusões pertinentes acerca do sector mo-
rno da nossa economia em que devemos, agir com

f,
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Desporto

Iroféu ttElodemc ¡r Ajuda-Benfica na 2.o jornada

Urn l0$0 que pr0me
O Secretário-Geral da UFOA anunciou em

Abidjan que os clubes do Ghana, Guiné-Bissau (U.
D.I.B.) e Benin, já confirmaram a sua participa-
ção na Taça *Eyadema>>, instituída pela UFOA. Se-
gundo a mesma personalidade, a data limite para â
inscrição das equipas, nesta prova, termina a 30 de
Novembro próximo.

Por outro lado, a Comissão Organizadorar:á
determinou as diferentes estapas para a realização
das eliminatórias da sétima ediç'ão desta prova: a
fase preliminar será disputada, a primeira mão de
entre dia 8 a 10 e a segunda de 22 a 24, de Abril de
1983; os quartos de final, primeira mão, 3 a 5 de
Junho e segunda de 17 a 19 de Junho,' e para as

meias finaii, a primeira mão será disputada de 15

a 17 e a segunda de 29 a 31 de Julho de 1983'

A final desenrolar-se-á nos dias 16 a 18 para a
primeira mão e a. segunda a 30 de Setembro do
próximo ano.

CLUBES CA]VIPEÕES

I

As formações de Kotoko, Enugu, Nacional e

Lupopo defrontam-se neste fim de semana' para as

ÃËi"Ë ii""is da l8a Taça africana dos clubes cam-

peões.
O encontro Enugu Ranger (Nigéria)-Nacional

S.C. (Egipto) tem melhor equilíbrio do que o despi-

qr.re ent"u os ghanenses de Ashanti Kotoko' favoritos

à partida, e os zairotas de F'C de Lupopo'

De salientar que os clubes de Ghana' nas provas

africanas, estão em vias de realizar uma grande

proeza: vencer a Taça dos Campeões, a Taça das

Iaças (na primeira mão das meias finais, o Hearts
of OAK fez um pulo no Cairo contra Arabs Con-
tractors, 1-1) e na Taça UFOA (na primeira mão da
Final, Sekonfi Hasaacas impôs-se na Nigéria frente
ao Spartan, (1-0).

NATAÇÃO: EGIPîO CAMPEÃO

Marrocos ocupou a segunda posição do torneio
de polo aquático dos, campeonato,s africanos,de na-
tação, ao bater o Sudão por 25-1, enquanto o Egipto
sagrou-se campeáo antes da ultima jornada e esta-
rá presente nos J. Olímpicos de loq Angeles.

$o concernente às' outras provas, três novos
recordes foram estabelecidos. Nos 100 metros (se_
nhora) a zimbabweana Lynne Tasker realizou 1 mi_
nuto 20 segundos e 41 décimos, melhorando a antiga
rnarca pertencente à nigeriana Ngozi Enowuco,
nos 200 metros (homens), o egÍpcio Aymannadim
percorreu-os em 2 minutcs, 84 e B, batendo o re_
corde do tunisino Bouchlaghem Samir e, por últi_
mo, o Egipto bateu o ¡ecorde dos 4x100 metros (ho_
mens) em 4 minutos, g e 15 décimos, anteriormen_
te na posse da TunÍsia.

FUTEBOL EUROPEU

Algumas surpresas mas sobretudo belas vitó-
rias no campo do adversário marcaram a primeira
fase da segunda volta das competições europeias
em futebol. Corn alguns resultados virtualmente
confirmados na primeira mão, muitas equipas esbo-
çaram sérias opções para a qualificação.

Das equipas portuguesas, o F.C. de Porto com-
prometeu seri.ame4te a sua qualificação ao ser der-
rotado pelo Anderlecht (Bélgica) por 4-0 e o seu
parceiro na competição UEFA - Benfica venceu,
na *Luzo, o Lokeren por 2-0. O Sporting viajou
até Bulgríiia onde arrancou um empate a duas bo-
las frente ao C.S.K.A. de Sófia. O Rapid de Viena
bateu \ü'iezew Lodz (Polónia) por 2-1 e Hambourg
(RFA) bateu tangencialmente Olimpiakos do Pireu
(Grécia) por 1-0, isto na Taça dos Campeões. Na
Taça das Taças, o Estrela Vermelha de Belgrado
Jugoslávia perdeu, em casa com F.C. de Barcelona
por 2-4'e Tottenham empatou com o Bayern de
Munique a uma bola.

Vlll Conferêncio do zona-z
Îaço Amílcor Cobral em lr¡lho

Devido à final da Ta-
ça das Nações Unidas a
disputar amanhã, entre
o Sporting de Bafatá e
a UDIB, foram adiados
três jogos, da segunda
jornada do Nacional de
futebol. Assim, foram
marcados para segunda-
-rerra o encontro Ajuda-
-Benfica, na quarta-fei-
ra Quinar,a-Sporting de
Bafatá e Bissorã-UóIB.
O encontro Estrela Ne-
gra de Bissau -Balanfas,
inicialmente previsto
para segunda-feira, só
será disputado na terça-
-feira.

Entretanto, segundo a
FNF, o jogo em atraso
entre as formações do
Desportivo de Farim e
F.C. de Tombali, corres-
pondente à jornada
inagural efectuar-se-
-á, igualmente, na próxi-
ma quarta-feira.

Da segunda jornada,
o jogo Ajuda-Benfica é
catalogado como sendo
o mais, emocionante da
semana e promete, pelo
menos, devido aos no-

O torneio da Taça
Amílcar Cabral, só se-
rá efectuado no mês de
Julho de 1983 e não em
Fevereiro. Esta decisão
foi tomada em MaIi, du-
rante os trabalhos da
VïII Conferência dos
Ministros da Juventude
e Desporto da Zona-2.
Segundo Amílcar Ha-
melberg, de Secretaria
de Estado da Juventude
e DesT:orto, a Mauritâ-
nia, palco do próximo
torneio, concþirá as

O Sporting de Bafa-
tá e a UDIB são os fi-
nalistas desta quinta
edição da TrC" das
Nações Unidas, precio-
so troféu instituído pe-
lo PNUD.

A UDIB, presente em
todas as edições, com
excepção em 1929, ven-
ceu a primeira em
1978. Com mais esta
chance pode vir a igua-
lar o Benfica quanìo a
vitórias por edições. No
entanto, o Sporting de
Bafatá, estreante nesta
prova nacional, espera
ver o seu nome inscri-

Anúncios

Por este meio se faz
saber que o Ministério
de Administração In-
terna, Função Pública
e Trabalho aceita a ins-

mes dos opositores em
campo, futebol de pri-
meira. Isto porque, oS
campeões dão outra
.*côr" ao jogo quando
carregam no acelerador
- fci evidente no jogo
com o Ténis. Todavia,
este factor encontra-se
anotado na agenda dos
ajudistas já que o seu
novo treinador esteve a
..eSpiAI> a mOViment,a-
ção dos encarnados na
terça-feira.

Hoje à tarde, no ..Li-
no Correia", os protago-
nistassãooTéniseoF.
C. de Cantchungo, que
se éstreia n,a eapital esta
temporada. Amanhã se-
rão disputados nos dife-
rentes campos do inte-
rior, três jogos: o Spor-
ting de B.issau, caso con-
si,qa est,ar presente em
Tombali utilizando co-
mo meio de deslocação
a via marítima ou aérea
- devido à péssima con-
dição da estrada - de-
frontará o F.C. de Tom-
bali. Enquanto no Leste,
o Desportivo de Gabú

obras da instalação eléc-
trica do estádio muito
depois de Fevereiro.

Os ministros aprova-
ram, por outro lado, os
estatutos que regerão a
nossa zona desportiva,
enquanto Mali venceu a
candidatura para a pre-
sidência, tendo por isso
o Secretariado transita-
do de Dakar para Ba-
mako-

Entretanto, o torneio
de basquete na catego-
ria de júnior terá lugar

to como vencqdor d.este
troféu.

Pelo facto, entrámos
em contacto com as
equipas em questão.
Em .Bafatá consegui-
mos falar com Francis-
co Quadros, chefe da
Secretaria e 2.' Secre-
tário da Direcção que
nos afirmou: ..Estare-
mos lá (em Bissau) em
plena força e jogando a
100 por eento oom o
objectivo de represen-
tar a região de Bafatá".
...Moralizado - segun-
do o nosso interlocutor
- Bafatá conta sair do

terá corro, visitante a
formação de Farim; o
Estrela de Bolama des-
locar-se-á a Bula, onde
defrontará o Bula F.C.
que por decisão federa-
tiva perdeu o ponto con-
quistado em Cantchun-
go, na jornada número
üh, por ter utilizado
ilegalmente, neste jogo,
o atleta Malam Cassa-
má.
I

CASTIGOS
FEDEBATIVOS

Além da perda de
ponto, o Conselho Disci-
plinar da FNF puniu a
formação bulista com a
multa de 500,00 pesos
nos termos do regula-
mento em vigor.

Por sua vez, as for-
mações do Ajuda Sport,
Estrela de Bolama, U.
D.I.B., Bafatá e Quínara
foram repreendida,s pe-
la Federação por atrasos
n,a entrega de fichas téc-
nicas ,aos árbitros en-
carregados de dirigir os
encontros em que toma-

te
ram parte na primeira
jornada. Ainda em maré
de castigos, os atletas
Alberto Gaspar Lopes e
Ansumane Sally (Can-
tchungo), Braima Dja-
1ó e Duarte da Silva Lo-pes (Quínara) foram
igualmente punidos
com três jogos de sus-
pensão.

Enquanto isso, a Fe-
deração Nacional de Fu-
tebol chama a atenção
dos clubes para o cum-
primentô rigoroso das
horas estipuladas para
início dos jogos com o
fim rìe evit,arem s,anções
disciplinares.

CAMPEONATO DE
JITNIORES

Segunde informações
oficiais, encontram-se
abertas inscrições, na
sede da Federação, para
admissão de atletas pa-
ra o campeonato de jú-
niores do sector Autó-
nomo de Bissau.

lotobola
O escrutínio reali-

zado nos serviços de
Totobola apurou um
único totobolista corn
12 resultados certos
cujo prémio monta em
39 677,50 pesos. En-
tretanto, com onze
a.postas certas apura-
ram-se 25 apostado-
res, cabendo a cada
uma quantia de
1 587,00 pesos.

Publicamos a cha
ve do 

"orratrao 
t." n-

desta quinta época do
Totobola.

Guimarães-Estoril x
Marítimo-Salguei. x
Porto-Setrtbal 1

Rio Ave-Boavista L

Amora-Espinho 1

Alcobaça-BIaga 2

Portim.-Sporting 2

Feirense-Penafiel 1

Sanjoan.-P.Ferrei. 1

Estarreja-Acadé. x
^A.gueda-U.Leiria I
Atlético-Faren. x
Barreiren.-Belenen x

submetidos a um teste
e devem ter conheci-
rnento de FRANCÊS e
de INGLÈS.

Bufotú-UDIB omunhfr

no próximo ano na
Gâmbia. O que se reali-
zou recentemente no
MaIi foi conquistado pe-
lo Senegal.

A nossa delegação àVIII Conferência foi
òhefiada por Amílcar
Hamelberg, Director da
S.E.J.D., e integrada
ainda por Serafim Car-
valho, vice-presidente
da FNF e Armando Da-
bó, funcionário da S.E.
J.D..

t'orneio com a cabeça
levantada>.

Domingos Cá, um dos
treinadores da UDIB,
ao ser indagado afirma-
ria <<estamos a traba-
lhar para vencer a fi-
nal e estou convicto de
que ganharemos pela
segunda vez este tor-
neio". O plantei das
duas equipas não foi
revelado, mas Domin-
gos Cá promoteu <<alte-
rações tanto na linha
avaneada como na in-
termediária. Portanto,
disse,não é amesma
linha de domingo pas-
sadon.

crição de candidatos,
até ao dia 30 do cor-
rente para preenchi-
me,nto de 1 iugar de

Bibliotecário, a que
corresponde a catego-
ria de .3." Oficial.

Os candidatos serão
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A fome
Ie o poþrezo

Um desofio
Resolver o Parado-

xo da fome e dos ex-
cedentes na Produ-
çãoagtícolaéqta.tc-
fa política rnaÍs lm-
nortante actualmente
no mundo - declarou
o ministro austrlaco
da Agricultura, Gue-
nther Haiden.

Num discurso Por
ocasião do Dia Mun-
dial da Alimentação'
o ministro . Precisou
que dos 4 bilhões de
Dessoas existentes no
mundo 500 milhões
são subalimentadas'
e que 50 milhões
morrem de fome ca-

44 ano' -r-,- .r,-.i.

Segundo o minis-
tro austríaco, a luta
contraafono:eaPo-
breza é um de"afio
que se coloca aos Paí-
ses industrializados.

O Dia Mundial, da
Alimentacão comecou
â ser comemorado
desde o ano Passado
neles oaíses membros
da Organizacão da
ONU para a Alimen-
taeão e a Agricultura
(FAO), na data do

aniversário da cria-
ção deste .organisrno,

regi."tada em 1948.

Por seu lado, o dr.
Halfdan Mahler, di-
rector-geral da Orga-
nizaeão Mundial da

Sarlde (OMS), em vi-
sita oficial ao Mali,
declarou em Bamaco
gue o fosso aumenia
cada dia mais entre
pobres e ricos no
mundo. O dr. Mahler
afirmou que esta si-
tuação poderá provo-
car {a faísca que fa-
rá explodir a maior
bomba de retarda-
mento da história da
humanidade..

Delegações de Mo-
çambique e do Zimba-
bwé, dois pafses que
são alvos de desestabili-
zação provocada _ pelo
regime racista da Àfrica
do Sul, reuniram-se no
iru.c:o desta. semanå na
Beira, no centro de Mo-
çambique, a fim de exa-
minarem a cooperação
económica e milltar co-

-mum.

As conversações entre
Maputo e,Harare segui-
ram-se aos ataques lan-
çados pelos bandos do
Movimento Nacional de
Resistência de Moçam-
bique (MNR), um gru-
po contra-revolucioná-
rio manipulado pela

^A,frica do Sul, ataques,
que visam afeétar o co-
mércio e as comunica-
ções que os dois regi-
mes progressistas da
Africa Austral tentam
estabelecer entre si.

*Nenhuma coopera-
ção económica é possl-
vel enquanto não for
garantida a segurança>>

afirmou Emm'er,son
Munangagwa, ministro
da Segurança do Zim-
babwé, que dirigia a
delegação do seu pafs,
integrada ainda por
Simba Makoni, minis-
tro da Energia. Os mi-
nistros moçambicanos
das Finanças, Rui Bal-
taza4 da Segurança, Ja-

cinto Veloso, e dos
Transportes, Luis Al-
cântara Santos, formam
a delegação de Moçam-
bique.

Na segunda-feira, os
terroristas do MNR, qu'e
são armados e abasteci-
do,s pelo exército sul-
-africano, danificaram
uma estação de bombà-
gem do oleaduto mo-
çambicano que leva pe-
tróleo do porto da Bei-
ra até o Zimbabwé.

Os objectivos destas
sabotagens é impedir
que os Estados africanos
independentes da A,frica
Austr.al escapem à de-
pendência económíca
em nelaçãc. ao regime
de Pretória, de quem
alguns aincla dependem
para o seu abastecimen-
to externo.

Com o objectivo de
assegurar a sua inde-
pendência económica,
Moçambique e o Zimba-
bwé reforçaram as suas
reireções logo a seguir à
libertação do Zimbabwé,
em 1980. Mas esta coo-

-tperação tem sido sabo-
tada pela Africa do Sul,
por'intermédio de Bru-
pos armados que actuam
nos dois países, parti-
cularmente no território
moçambicano, utilizan-
do falsos argumentos
nacionalistas.

Embora as autorida-

descolonizcçõo dq
possível coexistência de negros e
brancos.

Quanto å incapacidade dos na-
mibianos de se autogovernarem,
é uma ideia ainda menos eonvin-
cente do que a primeira. O Ga-
bão, de tão vastas dimensões ter-
ritoriais como a Namíbia, e de
igual escassez populacional que o
Sudoqst-' Africano, é indepen-
dente há mais de 20 anos, sem
que daí tenha advindo nenhuma
tragédia.

fncapaz de justifÌcar o injusti-
ficável5 e na tentativa de influ-
enciar o futuro poder na Namí-
bia, o regime racista de Pretória
põe como condição para a aceita-
çãc do plano da ONU para a in-

O Farlamento Eurdpeu pronunciou-se na sex-
ta.-feìra passada, pelh primeira vez' a favof da
criação de *una pátria para o povo palestinianoo,
em moção sobre o Líbano aprovada com os votos
dos'grupos conservador, liberal, democrata-cristão,
social'sta e dcs comunistas italianos e glegos.

Os deputados do Parlamento dos dez p-aíses da
CEE ekpr:miram ..solidaliedade p,ara com o povo
palestiniano nas suas provações. e afirmaram que
o conll,ito israelo-árabe apenas pcde encontrar uma
solução global mediante *o reconhecimento político
de todos os Estados da região, a concessão de uma
pátria ao povo palestiniano e a, reposição da sobe-
rania total do Estado libanês".

t'

GOVERNO DE ISRAEL É *SEMIFASCISTA*

O governo sionista de Israel foi qualificado de
*semifascis,ta* pelo Pr¡meiro-Ministro' da .4ustria,

lmposse no
Sem citar directamente algum

país, o jornal chinês de língua
inglesa - o *China Daily* - in-
dicou que uma certa osuperpo-
tência é responsável pela agra-
vação da situação na Namíbiao.

Com efeito, nenhuma lógica
pode justificar a eternização da
presençâ colonial sul-africana na
NamÍbia.

O argumento da A,frica do Sul
de que permanece na Namíbia
para proteSer a minoria branea
deste território da violência dos
nacionalistas da Swapo,não tem
o mínimo eabimr-.nto. Se exem-
plo era necessário, os dois anos
de independência do Zimbabwé
provaram, suficientemente, a

S¡lbailo, 28 al€'Outubro ilc 19El

llilello dos prleslinirnos

r um púlliu teconllcciüo Relil Eulonr
Bruno Kreisky, que acusou o regime de Tel-Aviv
de seguir os princfpios do *apartheid* e de rnostrar
o oposto do respeito pelos di¡eitos humanos.

Interrngado sobre o que pensava acercâ da po-
lÍtica do governo de Menahem Begin em relação
aos recentes massacres de palestinianos em Beirute,
Kreisky classificou o regime israelita comc <um
governo que representa o princípio do apartheid,
porque - disse - em Israel há um povc que usu-
f¡ui direitos, inferiores e outros que usufrui direi-
tos. superiores-.

Entret¿nto, Alfredo Buonavita, um dos funda-
dc.res do grupo de guerrilha urbana italiana, Briga-
das Vermelhas, declarou que os serviços israelitas
ofereceram arm.as e di¡rheiro à sua organização,
par,a ajudar os esforços de desestabilização da ao-
ciedade itaLiana. A mesm,a acusação jâ ti¡ha sido

NORMALTZAç^O
BANJIIL - O rrcco-

lher obrigatório, instau-
rado a partir da meia-
-noite até às seis horag
nå Gârnbia, depois da
revolta de 30 de Julho
de 1981, foi completa-
mente levantada no rll-
timo domingo, anuneiou
a presidêneia da Repri-
blica gambiana.

No entanto, o estado -

de urgência, decretado
na mesma altura que o
recolher obrigatório;
permaneoe ainda em
vigor em todo o territó-
rio da Gâmbia.
ENßIQT'ECIME}fl¡O

ACCRA - O presi-
dente Jerry Rawlings do
Ghana declarou que o
seu governo não inco-
modarla os cidadãos
que se enriquecerem le-
galmente, com a condi-
ção de cumprirem as
suaq obrigaçõec em ma-
téria de impostos.

Rawlings, que falava
para o pessoal do hospi-
tal Panvtang afirmou
que ia tomar todas as
medidas para impedir os
ho,mens de negócios de-
sonestos de explorar no-
vamente a situação.
ooNDENAc.I,O

NAIROBI - Um as-
sistente da universida-
de de Nairobi, Maina
Ìüa Kinyati, fol conde-
nado na segunda-feira
a seis anos de prisão,
acusado de estar na pos-
se de uma publicação
.sediciosa., intitulada
*a política de Moi (pre-
sidente da Bepúbltca)
que semeia a divisão*.

Um estúdante, Titus
Adungosi foi também
recentemente condena-
do a dez anos de prisão,
enquanto um outro pro.
fessoç Vineent Otienq
e mals 62 estudantes
aguardam julgarnento
na eadeia, acusados de
*sedição. durante a ten-
tativa de golpe de eqta-
do de I de Agosto.
SITUAÇÃO
NO TCIIAI)

I"AGOS - O Conse-
lho Dernocráticu Revo-
lucionário (CDR), uma
das tendências polftico-
-milítares do Tchad, dl-
rigido por Acheikh lbn
Oumar, afirmou ter
abatido no f,chad um
oavião americano dc' tipo
Traruall* a l3 de. Ou-
tubro.

Um ccmunicado des-
te movimento indicru
que o avião tinha a seu
bordo três técnicos ame-
ricanos e 15 soldados das
Forças Armadas do Nor-
te (FAN), de Hissene
Habré, e que foi abati-
do na região do Guer-r¿,
a 26 quilómetnos ile
Mongo, no centro do
pafs.

ET¡EITOS
DA GT'ERßA

JERUSALÉM - CeT-
ca de 600 soldados is-
raelitas foram hospita-
lizado¡ devido a pertur-
b.ações psiquiátricas que
contrafram durante a
invasão do Líbanc; reve-
lou-se no deeurso dum
congresso médico no
hospital *Tel - Hasho-
mer* de Tel-Avlv.

ã¡dr I

Coopetoçüo mililsl Gilfe Hoçombique e limb¡[wé

feita em Abril
de julgamento

dres niilitares dos doisr
países estejam em con-
tacto permanente, o
exercito zimbabweano
nunca participou nas
cperaçõel contia o M¡¡n
em território mogambi-

por outru guerrilheiro, nurnå sessão
do caso Aldo Moro.

cano, limitando-se a ¡n-
trulhar ao longo da
fronteira comum, a fim
de lmpedir os terroris-
tas de se refugiar no
Zimbabwé.

IrÉ.(¡ ns¡rrms¡fu ila chama etern¡ erlgiilo em Earatre em
honra dos heróis cla luta de libcrtação ilo Ziqbabwé (Foto

ADN)

N
t

omrbio
dependência da Namfbia a retl-
rada das tropaq cubanas de An-
Bsla.

Este último subterfiigio tam-
bém é destituido de fundamento,
e foi considerado inaceitável pe-
los países ocidentais que coops-
ram com a Africa do Sul, com
excepção dos Estados Unidos da
América.

Apesar' da presença cubana
em Angola não ter nenhuma li-
gação com a descolonização da
Namíbia, mas srim eom a ameaça
sul-africana à soberania angola-
na! o governo deste país aceitou
o exame da retirada cubana,
com a condição de Pretória dei-
xar de constituir uma ameaça e
de desocupar o Cunene.

{NO PINTOEAÐ



O poís

Prossegue em Bissau
a reuniãc da Comissão
Paritária entre Guiné-
-Bissau e Portugal ini-
ciada n,a quinta-feira, no
Ministério dos Negócios
Estrangeiros, .devendo a
Comissão Mista inaugu-
rar os trabal¡trcs hoje, sá-
bado: As sessões do pri-
meiro otrganismo, que
trata de problernas eco-
nómicos e financeiros,
têm sido maroadas com
encontros entre os dele-
gados de diversas em-
pres,as, nomeadamente os
Armazéns do Povg, a
Guiné-Mar, Instituto na-
cicnal de Seguros e Pre-
vidêncieSocial eaSilô
D-;ata, pela parte guine-
ense, eaTabaqueira, a
Companhia Nacional de
Navegação, os Seguros e
ImpérioeaTAP, pela
parte de Portugal.

Na sua intervenção du-
r.ante o acto de abertura,
Victor Freire Monteiro,
M.nistro da Economia e

cooperoçõo
PlesiilGnle tegtessouBissou e lisboo onolissm

A característica duma economia dependente
como a nossa, com o seu circuito colonial ainda
marcanter-faz com que Portugal continue a ser um
papceiro importante senão decisivo. Desde 1gZ4
até aqui, as nossas relações com os portugueses
têm-se pautadas por uma cooperação franca e de
cetto modo- dinâmica. Portugal, para além das
transforrnações havidas no seu xadrez político,
tem respondido duma forma positiva as nossac so-
licitações. Até aqui tudo normal e dentro de binó-
mio rico-pobre.

Pensamos no entanto que Portugal pode e
deve fazer mais para Guiné-Bissau. A própria
História aponta para isso. Ambos, somos herdeitros
dum passado colonial ainda recente que, quer
queiramos quer não, matcou e marcará as nossasl

relações. Se é certo dizer que, a independêneia não
se resume ao içar da Bandeira Nacional, também
é justo frisar que a deseolonização não termina
com o arear da bandeira do ocupante. Portugal
tem responsabilidades históricas perante o desen-

A adesão de Portugal
à CEE, um acto político
que pode benefic.ar as
relações desse país com
as sua6 ex-colónias, o
diálogo Norte/Sul, no
qual a Europa terá que
assumir â suâ f€sptfisâ-
bilidade, contribuindo

v¡lvimento sóeio-económìeo da Guiné-Bissau. A
posição dos dois parceiros perante a herança colo-
nia! é diferente. Por ironia da história, nós que
nada beneficiamos eom o colonialismo, (pelo soì-
trário), somos condenados geográfica e soìialmen-
te a ter que arcat com o peso das consequências
coloniais. Por outro lado, Portugal que tudo bene-
ficiou (única justificação real da preoença cole-
nial) pode dar-se ao luxo de esquecer esse passado.
Estamos esperançados que a classe política portu-
guesa não se deixará cair nessa brmadilha. Isto
quer dizer que a Guiné-Bissau não pode ser vista
pelos.governantes portugueses como mais um país

a cooperar. As relações têm que ser preferenciais
e como é lógico dado a diferença abismal entre as
duas economias, o benefício de momento terá que
pender para o nosso lado. O benefício mútuo e em
pé de igualdade,a ser aplicado, redunda neste caso

em autêntica injqstiça.

A nossa eoonomia necessita, para sair da si-
tuação difícil em que se encontra, duma ajuda
maciça que permita investir em vários sectores

duma forma rentável e criar assim infra-estruturas
necessárias a uma dinâmica desenvolvimentis,ta.
Portugal, apesar dos seus' problemas tem condi-
ções para nos ajudar. Mas terá que ser uma ajuda
com reembolso a longo prazo, caso contrário será
difícil o processo de acumulação.

Espa ajuda deverá recair sobretudo no sector
comercial, isto é, no envio de bens de sonsu¡no e

intermediários, de modo a podetmos reconstituir
os stocks comerciais.

Não esqueçamos que no nosso país os bens de
conÊumo exercem o papel de bens de investimen-

O Presidente do Con-
selho da Revolução, ca-
marada João Bernardo
Vieira, afirmou à chega-

- da a Bissau, ontem à
noite, vindo de uma vi-
sita privada e.de traba-
lhoàFrança e ltália,
que os governos desses
países mostraram-se
'dispostos a reforçar a
cooperação com o nosso
país em diversos domf-
nios.

O Chefe de Estado
guineense, que foi aco-
lhido no aeroporto pelo
Primeiro-Ministro e di-
rigentes do Partido e do
Governo, informou que
a França vai garantir
material e peças sobres-
salentes para as 50 via-
turas oferecidas às F.A.
R.P., bern como camiõeq
e autocarros para as
nossas Forças Armadas.

As duas partes discu-
tiram ainda a concessão
de um crédito de 50 a
100 milhões de francos
franceses que seriam
depositados nas institui-
ções bancárias franceses
'e que asseguraria a
aquisição de material e
outrcs bens neces,sários"

Nino Vieira manteve
conversações com os
seus homólogos Fran-
çois Mitterrand, dâ
França, e Sandro Perti-
ni e foi recebido pelo
Papa João Paulo- II.
Nesses encontros, foram
analisadas a situação
pclítica internacional e
a cooperação com aque.
les estados.

Deste modo, existern
perspectiva. dp uma
mais contribuição da
Itália para o nosso de-
senvolvimento, tendo o
Presidente italiano ma-
nifestado desejo de
alargar a cooperação a
novos domíniosr. Com a
Santa Sé foi discutida
ajuda à Educaçãoeà
Saúde. Nino Vieira teve
ainda encontros com os
noqsos emiErantes em
França que manifesta-
ram vontade de inves-
tir no domínio da cons-
trução civil e com os
nossos estudantes em
Itália. França e Guiné-
-Bissau discutiram ain-
da acordo sobre mão-de-
-ohr,a. gue poderá ccn-
tribuir ¡rara entrada ile
divisas no país.

to. A reposição do stock irá incentivar a produçãoagrícola, aumentando deste *o¿" ììossa expor_jl**:jl g1e.a f.uea pam os países timítrofes'(zã_na rranco) sotreria uma grande quebra. O aumàn_
Ío $" exportaçã_o de malérias-piimas e semi-aea-
þados exercerá de eerto o papel de arrasto na nos-
sa eoonomia. _ ..:j

Em ter,mos práticos, o que se propõe é muito
menos aquilo que a França ãá aos 

- 
seis parceiros

afric:nos cobrindo-lhes monetariamente. Confun_
dir essa forma de ajuda com o neocolonialismo é
um erro de miopia histórica.

Em conclusão, Portugal terá que fazer uma
análise realista *esquecendoo de momento as nos-
sas dívidas e decidir a ajudar-nos maciçamente de
modo a permitir a criação duma dinâmiea eeonó-
mica que decerto irá. aumentar o mercado do pro-
duto português evitando o estrangulamento pre-
visível das pequenas unidades fabris portuguesas
que poucas hipóteses têm frente aos colossos
monopolistas ou oligopolistas do Mercado Comum
Europeu.

Após a última reunião do Conselho Económico, a
Guiné-Bissau encontra-se mais aberta a investi-
mentos do capital estrangeiro em áreas onde será
possível valorizar a nossa matéria-prima, tornan-
do-¡ exportável. Aqui igualmente a presença por-
tuguesa é bem-vinda.

Que pensarão os portugueses de tudo isso?
Será o limiar duma zona escudo à semelhan-

ça da zona franco, o nosso grande e verdadeíno
adversário?

Finanças e chefe da dele-
gação guineense à comis-
são paritária, enalteceu a
evoluçãc das rel:ções en-
tre os dois países tendo
afirmado que os últimos
contactos entre as duas
partes facilitarram gran-
demente os trabalhos ora
iniciados. Por seu turno,
o Secretário de Estado
português pâra a Cocpe-
ração, Luís Fõntoura, que
conduz as duas delega-
ções às conversações,
crcngratulou-se pela
abertura, amizade e com-
preens,ão mútua consta-
tadas da parte das auto-
ridades guineenses, o que
irá tornar .mais actu,ante
a cooper,ação e a amizade
entre ambos países.

COOPERAÇÃO
EXEMPLAR, COM
EX-COLÕNIAS

O Secretár:c de Estado
português para a Coope-
ração classificou de
exemplap e com resul-

tados extraordinários a
cooperação entre Portu-
gal e as suas ex-colónias
qu-e, segundo ele, reves-
te-se de carácter essen-
cialrnente bilateral e obe-
dece às pricridades dos
jovens Estados, na bese
de igualdade e interesse
mútuo.

Lu:s Fontour,a, falando
aos jornalistas à sua che-
gada a Bissau, nâ quar-
ta-feira, afi,rmou que de-
pois da independência
foi possível iniciar o diá-
logo franco com esses
países, partindo de zero.
*Falamos com a própria
bcca e d:scutimos clhos
nos olhos¡' disse a propó-
sito.

para a resolução dos pro-
blemas que se colocam
a esses países, foram al-
guns dos pcntos aborda-
dos por aquele membro
do Governo português.

O chefe da delegação
portuguesa referiu-se
ainda aos momentos po-
iérnlcos vividos por seu
paÍs, resultante da revi-
são constitucicnal que
teve a aprovação da
maioria dos par-
tidos; o que
considera normal num
Estrdo de demccracia.
Informou airrda das acti-
vidades diplómáticas de-
senvolvidas por Pnrtugal
com vista a encontrar
uma solução ao prnblema
de Timor-Leste que, se-
gu.ndo ele, deve consti-
tuir preocup,ação para tc-
dos os países que am,1m
ã pü, em particular pa-
ra Portugal, com respon-
sabilid.ades morais, en-
quanto antiga pctência
administradora.

Ponto decr e [f-l: P0ilugil/0uiné-Bis$ult-que tslüooesl
_ Dentrc de algumas horas, Bissau será o palco
das negociações com Portugal, no âmbito de Co-
missão Mista. Far-se-á o balanço da cooperação
geral entre os dois países. Dada a situação ilifícil
da nossa economia neste momento, toda a atenção
está virada pelo debate na Comissão Paritária.

Muito do que se virá passar no nospo país,
dependerá das resoluções a serem tomadas nesta
Comissão (Pari&ária), gue aborda ør<clusivamente
os problemas económicos, mais concretamente a
nossa dívida em relação a Portugal e sobretudo a
situação das empresas Mistas (bastante discutí-
veis).

A ocasiäo é propícia para, dum modo geral,
fazermos um pegueno balanço relativo a esta coo-
peração.
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